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«O jornal não é apenas um propagan- 
dista'e um agitador colectivo, mas 
também um organizador colectivo. 
Deste último ponto de vista, pode ser 
comparado aos andaimes que se le- 
vantam em torno de um edifício em 
construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos a dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 
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EDITORIAL - 


A difícil situação económico-financeira que O País 
atravessa, foi objecto de profunda análise e discussão por 
parte do Comité Central do nosso Partido que para o efeito 
esteve reunido de 28 a 30 de Maio. e j 

As decisões tomadas no final desta reunião, a partir 
de documentos elaborados pelos Departamentos especia- 
lizados do Comité Central para as questões econômicas 
e financeiras, refletem bem a preocupação sempre de- 
monstrada pela direcção do nosso Partido de resolver 
os problemas imediatos das massas populares e de criar 
a base material que nos permitirá edificar de forma 
segura a sociedade socialista como passo indispensável 
à instauração da sociedade sem classes, objectivo superior 
da classe operária. j - 

Partindo da constatação de que a actual situação 
económico-financeira se deve fundamentalmente à consi- 
derável baixa da produção e da produtividade em todos 
os sectores da vida do nosso País à qual se adicionam 
factores subjectivos de carácter organizativo, estrutural 


“e conjuntural, assim como os efeitos da crise geral do 


capitalismo a que estamos sujeitos, devido à nossa actual 
condição de país subdesenvolvido e económicamente 
dependente, o Comité Central tomou as medidas neces- 
sárias no sentido de : 

— serem alteradas as actuais estruturas do Governo 
e melhorado o nível de organização do aparelho estatal 
de forma a que este órgão executivo possa cada vez mais 
e melhor levar à prática as decisões do Partido; 

— serem aplicadas as orientações contidas na de- 
claração do Bureau Político e no discurso do Camarada 
Presidente José Eduardo dos Santos, sobre as comemo- 
rações do 1.º de Maio; 

— priorizar a elevação do nível de vida da nossa 
população camponesa, através da elaboração de um 
programa integral que atenda às suas necessidades mais 
prementes; 

— que o Governo estude as formas de apoio a ser 
prestado pelo Estado às iniciativas privadas e individuais 
nos domínios agro-pecuário, do comércio, da indústria e 
da prestação de serviços; 

— fazer com que o Governo normalize de forma eficaz 
o abastecimento às populações e aos sectores económico- 
-sociais, estabelecendo prasos bem definidos para a 
elaboração dos planos de importação e para a execução 
das contratações; 

— serem reactivados os campos de produção para 
os quais devem ser enviados para reeducação todos os 
compatriotas que pela sua indisciplina e liberalismo 
destruam os bens do Estado, agindo assim como sabota- 
dores do nosso processo revolucionário. 

Apesar de todas as insuficiências que se verificam 
na produção, e do nível geral da planificação ser ainda 
deficiente, o Comité Central registou com agrado que, 
não obstante as difíceis condições de vida existentes 
a maioria dos trabalhadores angolanos se engajam com 
entusiasmo nas tarefas da Reconstrução Nacional, com- 
prindo as palavras de ordem do MPLA-Partido do Trabalho. 

Demonstrar a nossa fidelidade à linha política do 
nosso Partido e apoiar o seu Comité Central, sianifica 
hoje mais do que nunca, levar à prática com redobrado 
entusiasmo todas as suas decisões, cumprindo assim os 
ensinamentos que nos foram legados por aquele que foi 
o melhor de todos nós, o fundador do nosso Partido, o 
Camarada Presidente Agostinho Neto. - 
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“REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABÍ 


RESOLUÇÃO 


1. Na sua reunião extraordinária realizada de 28 
a 30 de Maio de 1980 sob a Presidência do Camarada 
José Eduardo dos Santos, Presidente do MPLA-Partido 
do Trabalho, o Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, após ampla e exaustiva análise da situação 
económico-financeira do País, com a participação dos 
Ministros do Plano, da Agricultura, do Comércio Exter 
no, das Finanças, dos Petróleos, dos Transportes e 
Comunicações, das Pescas, da Construção e Habitação 
e Segurança Social, do Comércio Interno, do vice- 
Ministro da Indústria e Energia e do Governador do 
Banco Nacional de Angola, constatou o seguinte: 


a) — Que a preocupante situação económico-finan- 
ceira do País, é devida fundamentalmente à baixa da 
produção e da produtividade, além de outros factores 
de natureza estrutural, organizativa e conjuntural, 
assim como aos efeitos da crise geral do capitalismo e 
a permanente agressão da África do Sul, de que o País 
é vítima; 


b) — Que contribuiu em grande parte para esta 
situação, a pouca funcionalidade de alguns sectores 
do Aparelho Estatal e o incumprimento das decisões 
e orientações do Partido. 


2. Por estas razões, o Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho, tendo aprovado o documento 
elaborado pelos Departamentos do Desenvolvimento 
Económico e Planificação, da Agricultura, Pecuária € 
Pescas e do Controlo Financeiro do Estado com as 
alterações sugeridas, decidiu o seguinte: 


a) — Encarregar aos órgãos executivos do Comité 
Central que procedam à revisão das estruturas do Go- 
ES 
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verno e façam as alterações que a presente situação 
económico-financeira impõe, em conformidade com as 
observações feitas ao longo do debate; 


b) — Exigir a aplicação prática das orientações | 
contidas na declaração do Bureau Político sobre 0 
1.º de Maio e no discurso proferido pelo Camarada 
Presidente José Eduardo dos Santos naquela data; 


c) — Concretizar a priorização do apoio ao meio 
rural, com à elaboração de um programa integral que 
atenda as necessidades mais prementes das popula- 
ções do campo, com vista à elevação do seu nível de 
vida; 


d) — Encarregar o Governo de estudar as formas 
de apoio a prestar às iniciativas privadas e individuais 
no domínio económico, nomeadamente aos sectores 
agro-pecuário, do comércio interno, da indústria e de 
prestação de serviços, em conformidade com as orien- 
tações do SAUDOSO CAMARADA PRESIDENTE DR. AGOS- 
TINHO NETO. 


e) — Encarregar ao Governo que tome medidas 
urgentes a fim de normalizar o abastecimento às popu- 
lações e aos sectores económico-sociais, para o que 
deverão os Ministérios do Comércio Interno, Saúde e 
indústria e Energia elaborar e remeter os planos de 
importação antecipados relativos aos produtos essen- 
ciais até ao dia 3! de Julho de 1980, cabendo ao Minis- 
tério do Comércio Externo a execução das contratações 
até ao dia 30 de Setembro de 1980; 


f) — Recomendar ao Governo a reactivação de 
campos de produção destinados à educação e recupe- 
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ração dos compatriotas que praticam a sabotagem e o Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho regis 
destroem os bens do Estado, nomeadamente os moto- tou, como factor positivo, o engajamento da maioria 
ristas, bem como a todos os que, de forma deliberada, dos trabalhadores apesar das difíceis condições de 
fazem resistência ao cabal cumprimento das directivas vida ainda existentes 
tracadas para 0 avanço do processo produtivo. 
À Luta Continua! 

3. Não obstante as insuficiências constatadas no ( 

domínio da nroducão e do nível geral de planificação, À Vitória é Certa! 


nota da redacção 


Depois de nova interrupção na saída a público do B.M., que se estendeu por cerca de um 
mês, por motivo de avaria na máquina impressora da GRÁFICA POPULAR, U.E.E. e dado que a 
mesma foi já reparada, retomamos hoje a sua publicação. 


Esperamos, no entanto, que os membros do Partido e todo o nosso Povo, compreendam as 
reais dificuldades com que diariamente nos debatemos que passam pela própria questão técnica 
e que exige grandes esforços para a sua superação. 
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E COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA DEFESA E 


Na sua vã tentativa de travar o processo 
revolucionário angolano, rumo ao Socialismo, 
e de pretenderem impôr os seus ignóbeis 
lacaios da Unita como «elementos situados 
na Zona Desmilitarizada», os racistas sul- 
-africanos continuam as suas acções agres- 
sivas contra o território da República Popular 
de Angola. 


É assim que, após as autoridades racis- 
tas sul-africanas terem -dado a conhecer, no 
início do mês de Maio, ao Secretário-Geral 
da ONU, a sua posição no que concerne ao 
Plano da Zona Desmilitarizada, temos vindo 
a assistir a um recrudescimento da fúria 
assassina das tropas racistas sul-africanas 
contra o território e o Povo Angolano. 


Como muito bem faziam entender na sua 
resposta ao Plano da Zona Desmilitarizada, 
as autoridades racistas pretendem impôr a 
existência de outros elementos que não sejam 
até agora interessados na aplicação do Plano, 
isto é, o Governo legítimo da RPA, a SWAPO 
e as autoridades racistas sul-africanas, que 
até agora ocupam ilegalmente o território 
Namibiano. 


Dentro deste contexto, as tropas racis- 
tas sul-africanas desencadeam, a partir de 
meados de Maio, acções de grande enver- 
gadura nas Províncias do Cunene e Kuando 
Kubango contra importantes localidades si- 
tuadas junto aos limites propostos para a 
Zona Desmilitarizada, com o obectivo de aí 
colocarem os seus lacaios da Unita, traidores 
à causa do Povo Angolano, ontem cães de 
fila da famigerada PIDE, hoje dóceis criados 
das autoridades racistas sul-africanas e do 
seu odioso regime do «Apartheid». 
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Desta maneira, vem o Ministério da 
Defesa mais uma vez denunciar os seguintes 
actos de agressão perpetrados pelas tropas 
racistas sul-africanas: 


12.5.80 — Cerca das 05H00 da manhã, 
tropas racistas hélio-transportadas em 8 heli- 


* CÓpteros Puma, protegidas por 6 aviões 


Mirage bombardearam e ocuparam durante 
algumas horas a sede da Comuna de Chiede 
(sita na Província do Cunene, a 25 Kms da 
nossa fronteira com a Namíbia), tendo causa- 
do para cima de 60 mortos civis, entre ho- 
mens, mulheres e crianças, e 19 feridos, para 
além de terem destruído a maior parte das 
suas habitações. Na retirada para o território 
da Namíbia arrastaram consigo inúmeros 
populares. 


21.5.80 — Cerca das 06H00 da manhã, 
uma coluna de tropas racistas sul-africanas, 
na composição de infantaria, 3 helicópteros 
Allouette-3 com hélio-canhão, 1 helicóptero 
Puma, 1 avioneta de reconhecimento, 11 blin- 
dados AML-90, artilharia pesada com obuses 
de 140 mm e 88, atacaram a povoação de 
Savate (sita na Província do Kuando Ku- 
bango, a 60 kms da fronteira com a Namíbia). 
Após 15 horas de um combate desigual os 
nossos heróicos combatentes foram obriga- 
dos a retirarem-se para posições mais recua- 
das, havendo a lamentar a perda de mais de 
200 homens, entre militares e civis, e um 
número ainda não controlado de feridos, para 
além da destruição de grande quantidade de 
bens materiais. 


Na sua retirada para o território nami- 
biano as tropas racistas sul-africanas levaram 
consigo algum material de guerra, viaturas 
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“— evis e militares, assim como numerosos 


populares. 


Face a esta nova escalada de agressões 
por parte das tropas racistas sul-africanas, 
cujos objectivos políticos são bem determi- 


nados, o Ministério da Defesa alerta a opinião: 


Pública Internacional para o facto de as nos- 
sas gloriosas FAPLA não poderem continuar 
a suportar impunemente estas constantes 
agressões e adverte que não se responsabili- 
zará pelas possíveis medidas de represálias 
que venham a ser tomadas pelas nossas 
Forças Armadas com o fim de garantirem a 
integridade territorial da nossa Pátria, da 
mesma maneira que continuamos a afirmar 
categoricamente que não recuaremos nem 
um passo no nosso apoio indefectível à causa 
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guarda revolucionária, a SWAPO. 
A Luta Continua ! 
A Vitória é Certa! 


Feito no Gabinete do Chefe do Estado 
Miaior General das FAPLA, aos 24 de Maio de 
1980 «Ano do 1.º Congresso Extraordinário 
do Partido e da Criação da Assembleia do 
Povo». 


O 1.º Vice-Ministro 
da Defesa e Chefe do Estado Maior General, 


XIETU 
“ Comandante 


DE PATRIOTAS TRANSFORMADOS 


É DE COMBATENTES ARMADOS 
PELA CLASSE OPERÁRIA, 
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da libertação do povo namibiano e à sua van- 


27 DE Maio UMA JORNADA DE LUTA 


Em todo o Pais os membros do MPLA-Partido do Trabalho e «15 
mussas populares renderam umu sentida homenagem aos heróis tombados 
pela Revolução, em 27 de Muio de 1977. 


Mais uma vez se desenvolveu uma jornada de luta pelo reforco da 
Unidade Nacional que tem de necessariamente passar pelá unidade 
ideológica no seio do destacamento de vanguarda da classe operária 
angolana — O MPLA-Purtido do Trabalho. A unidude do Povo Angolano, 
de Cabinda ao Cunene, é uma condição fundamental para o uvanço do 
nosso processo revolucionário. Por ela tombaram os nossos queridos 
camaradas: Ngagi, Dangereaux, Bula, Mingas, Eurico, Helder, Garcia, 
Cristino e Recuu. Eles permancecrão na memória do nosso Povo como 
heróis da Revolução, cujo exemplo nos ilumina nas ainda muitas e duras 
batalhas que tivermos de travar para que consigamos atingir o object'vo Ê 
pelo qual eles deram as suas vidas — a SOCIEDADE SOCIALISTA 


DECLARAÇÃO DO BUREAU POLÍTICO | 


«Aproxima-se a data de 27 de Maio, data que marca mais um aniversário sobre 
a tentativa reaccionária de um punhado de aventureiros golpistas, de travar o rumo 
vitorioso do Povo Angolano combatente para a Democracia Popular e o Socialismo. 


Nessa data os membros consequentes do MPLA e todos os trabalhadores 
angolanos souberam unir-se em torno da justa linha política do Movimento sob a 
direcção esclarecida do Saudoso Camarada Presidente Agostinho Neto e defender a 4 
revolução e a independência ameaçadas por um grupo de ambiciosos e oportunistas. 


O grupo fraccionista cujo núcleo e base de apoio assentava numa camada da 
pequena burguesia em desrespeito frontal às normas que norteiam qualquer organi- 
zação revolucionária, organizou-se fora das estruturas do MPLA para daí tomar de 
assalto algumas das instituições do Movimento e do Estado para as utilizarem na 
sua acção desestabilizadora e preparar as condições para a tomada do poder pela 
força. 


Auto-intitulando-se em únicos e verdadeiros defensores das massas populares 
e dando uma cobertura ideológica pseudo-marxista à sua acção, toda a sua prática 
foi contudo contrária aos interesses do Povo Angolano, pois a utilização da sabo- 
tagem, do racismo, da propagação do boato e da calúnia, a tentativa de lançar o País 
no caos político, económico e social, apenas poderiam servir como entrave à reso- 
lução dos problemas concretos dos trabalhadores traindo a Revolução e as ideias 
do Socialismo. 


Conforme referiu o nosso Saudoso Guia, Camarada Presidente Agostinho Neto 
no Relatório do Comité Central ao Congresso «Impõe-se, contudo, a análise crítica 
de todo o processo que conduziu à intentona de 27 de Maio. Esta análise levar-nos-á 
necessariamente à constatação de alguns erros e deficiências da nossa parte que 
de algum modo permitiram as proporções a que tal actividade conduziu. De facto, a 


NÃO CHOREMOS OS NOSSOS HERÓIS 
HONREMO-LOS LUTANDO PELA DEMOCRACIA 
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GLÓRIA AOS HERÓIS 
TOMBADOS PELO TRIUNFO 


DA REVOLUÇÃO ! 


“ 
Camarada Adotino Quintino 


debilidade da organização e a pouca orientação do trabalho político-ideológico; um 
certo liberalismo que reinava nas organizações que levou à não expulsão na devida 
altura dos elementos perniciosos; a falta de coragem política de alguns responsáveis 
e militantes; a passividade do Movimento e do Estado à infiltração nas suas estru- 
turas, são entre outras algumas das causas que levaram ao desenvolvimento da 
manobra fraccionista que culminou nos trágicos acontecimentos que causaram a 
morte de alguns dos nossos melhores militantes». 


Lembramos neste dia, a coragem e xemplar, a fiel dedicação aos nobres inte- 
resses do Povo de que deram provas os camaradas Comandantes Dangereux, Co- 
mandante Nzsaji, Major Saidy Mingas, Com andante Bula, Comandante Eurico, Garcia 


+ Gde 


Neto, Helder Neto, Cristino Santos e João Rodrigues. 


O seu glorioso passado de luta, a sua participação activa na luta contra o colo- 
nialismo e o imperialismo, tiveram a sua expressão mais alta na forma como souberam 
mostrar-se fiéis às aspirações do Povo Angolano, ao MPLA e ao Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto, dando a sua vida para o prosseguimento da Revolução. 


Ao terminar o discurso pronunciado nas corimôónias funebres dos camaradas 
tombados no dia 27 de Maio, o Camarada Presidente Agostinho Neto afirmou; «Crimes 
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como estes são imperdoáveis: os heróis homenageados merecem que eternamente 
sejam relembrados, porque são o símbolo de uma luta intransigente que nos conduziu 
à Independência e Liberdade». 


Por isso, a justiça revolucionária que recaiu sobre aqueles que em 27 de Maio 
de 1977 se levantaram em armas contra o regime político estabelecido, contra a justa 
linha política do MPLA e contra o Camarada Presidente Agostinho Neto, foi a resposta 
adequada do Povo Angolano, à violência reaccionária que eles desencadearam. 


A clemência posteriormente decretada para alguns deles, pelo Saudoso Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto, veio mais uma vez demonstrar o seu espírito profun- 
damente humano e a sua visão clarividente dos problemas nacionais e conforme 
referiu o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos «O nosso Partido continua a 
praticar essa política de clemência, num espirito de tolerância e de consolidação da 
Unidade Nacional. Porém, não pretendemos nem permitiremos que as tristezas do 
passado voltem a bater a nossa porta. Desejamos sim que todos os cidadãos que 
foram enganados se possam integrar nas tarefas da Reconstrução Nacional e da 
defesa da Pátria, sob orientação do Proletariado Angolano». 


A experiência adquirida com a tentativa de golpe de Estado de 27 de Maio de 
1977, demonstra-nos que um aspecto a preservar em todos os momentos é a unidade 
ideológica no seio do Partido e a unidade nacional de Cabinda ao Cunene: A unidade 
ideológica no seio do Partido passa pelo respeito e aplicação das ideias do marxismo- 
-Jeninismo, desmascarando e combatendo todos aqueles que se dediquem ao diver- 
sionismo ideológico, que desrespeitam as regras do centralismo democrático, que 
semeiam a divisão no nosso seio pela propagação da calúnia, do boato e da intriga, 
pela agitação da bandeira do tribalismo, regionalismo e racismo, enfim, todos aqueles 
que se opõem aberta ou camufladamente à nossa opção socialista. 


A unidade ideológica no seio do Partido consegue-se pois, unindo em torno da 
linha política do Partido todos os elementos honestos e dispostos a lutar pela satis- 
fação das aspirações da classe operária e restantes trabalhadores e afastando aque- 
les que só pretendem a satisfação de interesses egoistas e ambiciosos de carácter 
pessoal ou de grupo. 


Temos assim que estar sempre vigilantes contra os divisionistas, os demago- 
gos, os caluniadores, os intriguistas, os tribalistas ,os racistas, os regionalistas, vícios 
da mentalidade pequeno-burguesa, pois que a História já demonstrou que os que 
abraçam estas ideias reaccionárias acabam sempre por organizar-se em fracções 
contra a linha política do Partido e a sua ambição oportunista leva-os a lutar contra 
as estruturas eleitas, as hierarquias estabelecidas, enfim, contra a Democracia Po- 
pular e o Socialismo. 


Nesta hora, em que relembramos a data de 27 de Maio ,e nos armamos ideolo- 
gicamente para novas batalhas, o Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho exorta 
todos os seus membros a reforçar a unidade em torno da linha política do Partido e 
do Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, cumprindo na íntegra todos os 
princípios estabelecidos no Programa e Estatutos e demais orientações dos organis- 
mos superiores do nosso Partido. 


* Assim, honrar a memória dos heróis tombados em 27 de Maio de 1977 é lutar 
intransigentemente contra todas as formas de divisão e fraccionismo, é melhorar a 
organização e a educação político-ideológica dos membros do Partido, é reforçar a 
unidade ideológica no nosso seio como base fundamental para a consolidação da 
unidade nacional, materializando os ensinamentos que nos foram legados pelo Guia 
Imortal da Revolução Angolana, o Saudoso Camarada Presidente Agostinho Neto. 


A Revolução deve esmagar a contra-revolução! 
A Luta Continua 
A Vitória é Certa 


DOMBIII DO VILICATTO “Se 


DIRECTIVAS 


DO DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇÃO 
DO COMITÉ CENTRAL DO PARTIDO 


Tendo em vista a materialização das orientações 
do 1.º CONGRESSO DO MPLA, foi lançado o Movi- 
mento de Rectificação cujos objectivos principais 
eram essencialmente «corrigir os erros, melhorar 
os métodos de trabalho, depurar a organização de 
todos os elementos nocivcs e unir todos os militan- 
tes em torno dos objectivos do Partido». 


Dois anos depois dc início da Rectificação 
podemos concluir que esta tarefa tem sido cumprida 
com entusiasmo pelas estruturas competentes, 
possibilitando uma ampla participação das massas 
trabalhaderas na selecção dos membros do Partido 
e permitindo que os melhores trabalhadores, aqueles 
que se destacam pela sua atitude perante os pro- 
blemas nacionais, pela sua disciplina e pelas suas 
convicções ideológicas, engrossam as fileiras do 
MPLA-Partido do Trabalho. 


Segundo os números do último Seminário de 
Rectificação foram apurados 8. 354 militantes, 8. 229 
aspirantes e 5. 099 membros da Juventude do Partido 
constituiram-se 1.340 Células do Partido no local 
de trabalho e 2 Comités de Sector. 


Apesar de glebalmente podermos considerar o 
trabalho desenvolvido altamente positivo não pode- 
mos ainda afirmar que o nosso Partido está perfeita- 
mente organizado. 


Como refere a «Declaração do Bureau Político 
sobre o 10 de Dezembrbo de 1979»: «Existem 
Células já constituídas, mas que por os seus mem- 
bros não comparecerem às reuniões, nãc cumprirem 
com as tarefas que lhes estão distribuídas, por terem 
práticas e ideias incorrectas, não desenvolvem tra- 
balho político efectivo junto dos trabalhadores com- 
prometendo o prestígio do Partido e a sua necessária 
ligação às massas», 


Para que c Partido seja «a pedra fundamental 
do conjunto político, económico e social que cons- 
titui o País» é necessário que as suas estruturas 
funcionem da base ao topo, que exista uma unidade 
de acção e de pensamento dos seus membros, que 
seja constituído por membros disciplinados, politi- 
camente conscientes e dedicados à causa do 
socialismo. 


Partindo dos pressupostos anteriores, o Departa- 
mento de Organização do Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho orienta os Dorgans Previnciais 
para realização duma ampla ofensiva organizativa 
cujos objectivos principais são : 


a) Reforço da crganização do Partido, pela 
análise e saneamento das situações que provocam 
a desmobilização, a indisciplina, a falta de execução 
das tarefas e o liberalismo nas estruturas do Partido. 


b) Tomada de consciência pelas células do seu 
dever de acompanharem e dinamizarem o cumpri- 
mento dos planos de produção, dentro do princípio 
de que «o valor de uma célula avalia-se pelo grau 
de disciplina e engajamento que todos os trabalha- 
dores mostram relativamente ao cumprimento das 
tarefas produtivas do seu local de trabalho». 


c) Reforço da unidade ideológica e de acção no 
seio do Partido, pela detecção e isolamento dos ele- 
mentes e manifestações que quebram a unidade no 
seio do Partido. 


A presente oferisiva organizativa está sendo 
realizada em 3 etapas: 


— 1.º — Reuniões de célula para análise do seu 
funcionamento desde a sua formação. 


— 2º — Assembleias Provinciais dos coordena- 
dores de célula. 


— 3.º — Assembleia Nacional des coordena- 
dores de célula. 


1.º — As células do Partido devem reunir como 
objectivo de fazer uma análise concreta do trabalho 
desenvolvido pela célula desde a sua formação, cri- 
ticando os comportamentos incorrectos no seu seio 
(desmobilização, oportunismo, indisciplina, liberalis- 
mo) que impedem a consclidação das estruturas do 
Partido. O funcionamento da coordenação deve ser 
atentamente estudado; isto é deve-se analisar qual 
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UNIDOS EM TORNO DO GOA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 
REFORGEMOS À UNIDADE NO SEIO DO PARDO 
LANÇANDO UMA OFENSIVA NA FRENTE DA ORGANIZAÇÃO 


BOLA DO MILIPANIMS 
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A LIBERTAÇÃO ECONÓMICA ESTÁ LIGADA AM 


DOS PAÍSES AFRICANOS 


O Camarada José Eduardo dos Santos, Presi- 
dente de MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola, participou, pela primeira vez, 
na qualidade de Chefe de Estado, na Cimeira Eco- 
nómica da OUA, que decorreu em Lagos, capital 
da República Federal da Nigéria. 


Durante os trabalhos, o Chefe de Estado Ango- 
lano usou da palavra, proferindo um importante 
discurso analítico sobre a situação no nosso con- 
'“tinente, que transcrevemos na íntegra. 


Senhor Presidente da República Federal 
da Nigéria; 


Distintos Chefes de Estado e de Dele- 
“gações; 


Meus Senhores e Minhas Senhoras; 


É com justificada satisfação e alegria 
que nos encontramos aqui, representando 
a República Popular de Angola e somos por- 
tadores dos mais ardentes votos do Povo 
Angolano para o êxito desta tão importante 
Conferência. Satisfação, Senhor Presidente, 
por nos encontrarmos neste grande país, a 
Pátria de Murtala Mohamed, nação que 
cada angolano guarda no seu coração, por- 
que numa hora crítica da nossa história 
colocou-se firmemente ao nosso lado para 
travar o caminho à máquina de guerra sul- 
-alricana que desejava destruir-nos a ale- 
gria; Senhor Presidente, a alegria por poder 
participar neste acontecimento importante 
para a África e poder dar a nossa modesta 
contribuição na busca de soluções para os 
graves problemas que nos afectam e para 
os quais alguns de nós têm dificuldade em 
vislumbrar uma saída com êxito. Permita- 
-me pois, que. aproveite esta ocasião para 
agradecer à Sua Excelência o Presidente 
Shagari e ao Povo da Nigéria, pela acolhe- 
dora recepção e hospitalidade fraternal que 
nos tem sido reservada. Gostaria também 
de exprimirem nome do Governo e Povo 
Angolano e em meu nome pessoal, a maior 
satisfação, pela presença nesta augusta 


PÁGINA 


SAR 
Camarada Presidente José Eduardo dos 
Santos, durante uma sessão da Cimeira econó- 
mica de África, realizada recentemente 
na Nigéria 


Assembleia dos distintos delegados do 
jovem Estado independente e soberano do 
Zimbabwe. O Povo Angolano jubilou com a 
incontestável vitória dos valorosos comba- 
tentes zimbabweanos, porque está cons- 
ciente de que um Zimbabwe livre e inde- 
pendente constitui mais um pilar valioso na 
luta pela paz, pelo progresso e pela liberta- 
ção dos Povos Africanos. 


SENHOR PRESIDENTE, 


Este ano terá lugar, no meu País, um 
Congresso Extraordinário do Partido para a 
discussão dos problemas económicos com 
vista à adopção de uma estratégia de desen- 
volvimento para a década que iniciamos. 
Ainda durante este ano daremos passos 
decisivos na marcha para a instauração do 
Poder Popular ao prepararmos a criação da 
Assembleia do Povo, num processo em que 
todo o Povo angolano participa activamente. 
O desenvolvimento económico de Angola 
será construido pela acção das massas tra- 
balhadoras, pelo que não podemos deixar 
de articular a resolução dos problemas eco- 
nómicos com a tomada do Poder pelo Povo 
Trabalhador. 
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PRESERVAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA POLÍTICA 


É com satisfação que constatamos que 
os governos dos países africanos estão moti- 
vados para a superação dos imensos e gra- 
ves problemas económicos que as décadas 
vindouras nos reservarão, o que abre portas 
à conjugação de esforços, à cooperação e 
ajuda mútua. E a reunião, aqui, dos Res- 
ponsáveis máximos da maioria dos países 
africanos deve ser apreciada na sua verda- 
deira dimensão. Não é um encontro de roti- 
na, mas a expressão da gravidade da situa- 
ção económica mundial:e africana, a cons- 
ciência da necessidade da cooperação para 
enfrentar a situação do nosso Continente, a 
constatação dos fracos resultados alcança- 
dos na instauração de uma nova ordem eco- 
nómica justa e equitativa. 


SENHOR PRESIDENTE, 


A libertação económica está indissolu- 
velmente ligada à preservação da indepen- 
dência política dos países africanos, à ma- 
nutenção da Paz em África e no Mundo e 
& nossa própria sobrevivência, colocando- 
-se hoje a premência de respostas urgentes 
e unitárias em desafio à nossa maturidade 
política, sendo um dever histórico encará-la 
com optimismo e realismo. 


Por outro lado, a cooperação económica 
inscreve-se na luta pelo estrito respeito da 
independência nacional e libertação dos 
Povos africanos, e nesta hora, em que as 
nações livres da África procuram conjunta- 
mente os caminhos da sua libertação eco- 
nómica, convém lembrar os povos aíricanos 
que ainda estão submetidos à dominação 
e à opressão, mantendo aceso o nosso apoio 
aos povos da Namíbia, do Sahara Ociden- 
tal e da África do Sul. 


SENHOR PRESIDENTE, 
EXCELÊNCIAS; 


O confronto de opniões da comunidade 
das nações acerca dos problemas econó- 
micos que se colocam à humanidade, não 
obteve, até à presente data, resultados ani- 
madores, o que se comprovou nas recentes 
negociações e reuniões da 5.º CNUCED, da 
3.º reunião da ONUDI, do debate de Tóquio, 
mesmo das negociações da Convenção de 
Lomé. Entretanto, elas foram para nós muito 
ricas em ensinamentos. Os países subde- 
senvolvidos provaram, apesar da grande 
diversidade política, ideológica, económica, 
cultural e geográfica, que o que os carac- 
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FALECEU O CAMARADA JOSIP BROZ T 
UM DOS FUNDADORES DO MOVIMENTO; 


Mensagem de pesar do Chefe de Estado 


O Camarada José Eduardo dos Santos, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola, endereçou uma mensagem ao Camarada Lazar Kolisevski, Presidente 
em exercício da República Socialista Federativa da Jugoslávia, apresentando condolências pelo 
passamento do Camarada Josip Broz Tito, Presidente da Liga dos Comunistas e Chefe de Estado 
Jusgolavo. 

Passamos a transcrever na íntegra o teor da mensagem: 

Em nome do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, do Governo da República . 
Popular de Angola, do Povo angolano e em meu próprio, exprimo o mais profundo sentimento de 
pesar, ao Comité Central da Liga dos Comunistas da Jugoslávia, ao Governo, ao Povo e à família 
enlutada, pelo trágico passamento do Camarada Josip Broz Tito, Presidente da Liga dos Comunistas 
e Chefe de Estado Jugoslavo. 

O Marechal Tito foi, durante a sua vida, a expressão viva e dinâmica da luta pelo bem 
estar e a felicidade do seu Povo, criando as condições necessárias à construção do Socialismo na 
sua Pátria. 

Expressão clara do seu papel como militante internacionalista, amante da paz e do 
progresso dos povos, o nome de Tito encontra-se indissoluvelmente ligado à luta anti-imperialista 
e anti-colonialista na Ásia, África e América Latina, pela distenção e o desarmamento geral e 
completo. Particularmente, o Povo Angolano é um depositário fiel da sua comprovada acção inter- 
nacionalista, várias vezes manifestada no longo processo de luta pela Independência Nacional. 

Testemunho dos nobres ideias de Liberdade e de Paz para os povos oprimidos e explo- 
rados, Tito foi igualmente fiel intérprete do espírito de Bandung tanto quanto é certo tratar-se 
dos principais arquitectos do Movimento dos Países Não-Alinhados, um dos instrumentos mais 
importantes para o estabelecimento de relações justas no plano internacional. 

Estamos seguros de que a obra dessa proeminente figura do Movimento Revolucionário 
internacional e estadista que foi o Presidente Tito se projectará eternamente, continuando assim a 
dar elevada e importante contribuição para que os princípios orientadores do Movimento dos 


Países Não-Alinhados continuem a constituir a consciência da Humanidade. 
Alta e fraternal consideração 


BIOGRAFIA 


Josip Broz Tito nasceu em 25 de 
Maio de 1892 na aldeia de Kumro- 
vats na Croácia (até 1918, sob do- 
mínio astro-húngaro), duma família 
de camponeses pobres. Imediata- 
mente, após ter aprendido o ofício 
de serralheire, filiou-se no sindi- 
catc e no Partido Socialista. Tra- 
balhou em Zagreb, em seguida nas 
fábricas da Eslovénia, Checoslo- 
váquia, Alemanha e em Viena. 
Cumprindo o serviço militar no 
exército “austro-húngaro terminou 
o curso de sargentos. 

A Primeira Guerra Mundial sur- 
preendeu Josip Broz Tito ccmo 
cabo no 25º Regimento Croata. 
Esteve durante um curto prazo de 
tempo na prisão sob a acusação 
de propaganda antimilitarista. Na 
frente dos Cárpatos, foi grave- 
mente ferido e feitc prisioneiro. 
No cativeiro russo, esteve bastan- 
te tempo no hospital e depois em 
campos de prisioneiros de guerra. 
Estuda oc movimento operário 


PAGINA 


russo e luta pelos direitos dos 
prisioneircs. Após a Revolução 
de Fevereiro de 1917, foge do 
campo de prisioneiros para Pe- 
trogrado, onde participa nas ma- 
nifestações de Julho. Aí é preso 
e enviado para a Sibéria. Durante 
a viagem fcge e entra nas fileiras 
dos destacamentos internacionais 
da Guarda Vermelha e adere ao 
Partido Bolchevique. 

Em 1920, regressa à Jugoslávia. 
Emprega-se em Zagreb como ope- 
rário e participa no movimento 
operário revolucionário de então. 
Quando tal movimento foi proibi- 
do pela lei, parte com a família 
para Veliko Troistvo (RS da Croá- 
cia), onde trabalha como ma- 
quinista e participa activamente 
nc Partido Comunista na clandes- 
tinidade. É perseguido frequente- 
mente pela polícia. Trabalha, tam- 
bém, em outros lugares do país, 
onde cria organizações ilegais do 
Partido e dos sindicatos. 


Em 1927, passa a dirigir a orga- 
nização de Zagreb do Partido. Em 
1928, devido às suas actividades 
pclíticas foi condenado a cinco 
anos de prisão. Os momentos mais 
importantes da sua actividade de 
então foram: luta pela unidade do 
Partido e por trabalho político de 
massas; comportamento político 
extraordinário no tribunal; exem- 
plar comportamento e actividade 
política na prisão. 

Após ter cumprido a pena, pas- 
sou a viver na sua terra natal com 
residência fixa. Não obstante, 
Josip Broz parte para Zagreb, onde 
continua, na clandestinidade, a 
sua actividade política. Aqui toma 
o pseudónimo de Tito. Em 1934, 
é eleito para membro do Comité 
Central do PCJ e, em 1935, parte 
para Moscovo onde trabalha na 
secção des Balcãs do Komintern. 
Em fins de 1936, regressa ao país 
como Secretário de Organização 
do Comité Central do PCJ. No 


4 


“ 
s 


ro, 


país, desenvolve uma enorme ac- 
tidade partidária e organiza o mo- 
vimento juvenil e sindical. Igual- 
mente, organiza o envio de volun- 
tários para a Espanha Republi- 
cana. 


Em fins de 1937, Tito toma a di- 
recção do PCJ, ferma no país o Co- 
mité Central e fortalece a inde- 
pendência política do Partido Co- 
munista Jugeslavo. Sob a sua di- 
recção, o Partido desenvolve, na 
ilegalidade, um vasto movimento 
popular antifascista em vésperas 
da Segunda Guerra Mundial. 


Quando, em 6 de Abril de 1941, 
as tropas alemãs e italianas ata- 
caram a Jugoslávia, o regime e o 
exército jugoslavo capitularam ra- 
pidamente. Tito passcu a organi- 
zar a luta de Libertação Popular 
nas condições extremamente di- 
fíceis da ocupação e, como coman- 
dante do Estado-Maior, elaborou 
a táctica de guerra dos «partizans» 
Assim, na Jugoslávia ocupada, 
inicia-se a criaçãe do seu exército, 
territórios livres, fortalecimento 
de um vasto movimento de liber- 
tação popular, do poder popular 
e a formação de um governo revo- 
lucionáric. 

Depois da guerra, sob a direc- 
ção de Tito, efectua-se a recons- 
trução do país, constitui-se um 
novo Estadc e um sistema social 
socialista. Em 1948, Tito recusa 
energicamente — apoiado unis- 
sonamente pelos povos, naciona- 
lidades e comunistas da Jugcslá- 
via — a tentativa de Estaline (e 
Kominform) de limitar a soberania 
da Jugoslávia sccialista e elimi- 
nar a autonomia do PCJ. 


Quando a direcção estatal cen- 
tralizada se converte num obstá- 
culo ao desenvolvirmento futuro do 
socialismo, Tito inicia, em 1950, 
a introdução da autogestão ope- 
rária nas empresas, a qual viria a 
transformar-se, rapidamente, nu- 
ma autogestão social que apro- 
funda os fundamentos da demo- 
cratização da vida sccial. 


Tito foi o inciador da concep- 
ção da Defesa Popular Total e 
é aquele a quem mais se deve a 
concretização de tal concepção. 

Antes, durante e após a guerra, 
Josip Broz Tito desempenhou um 
grande papel na criação e fortale- 
cimento da unidade da comunidade 


dos povos e nacionalidades da 
Jugoslávia. 

Tito foi o artífice da política 
antiblocos, do não-alinhamento e 
da coexistência. Igualmente, foi 
o iniciadcr e organizador do movi- 
mento dos nãc-alinhados e da sua 
cooperação recíproca, assim como 
é um dos dirigentes mais eminen- 
tes dos não-alinhados. 

No período dc pós-guerra, esta- 
beleceu contactos directos com 
um grande número de Chefes de 
Estado, de Governo e outros po- 
líticos eminentes. Tais contactos 
foram estabelecidos tanto como 
anfitrião como nas suas visitas 
a um grande número de paises 
Em 1960, participou na Assem- 
bleia Geral da ONU. Igualmente, 
tomou a palavra nos parlamentos 
de muitos países, participou nas 
cinco conferências de Chefes de 
Estado e Governo des países não- 
“alinhados, assim como na Con- 
ferência Europeia de Segurança e 
de Cooperação. 

Josip Broz Tito é membro 
«honoris causa» das Academias 
de Ciências e Artes de Belgradc, 
Zagreb, Lhublhana, Sarievo, Sko- 
pie e Titograd. É doutor «honoris 
causa» das Universidades de Ran- 
gun, Bandung, Santiago do Chile, 
Argel, Adis Abeba, Ulan Bator, 
Halifax, Varsóvia, Lhublhana, Za- 
greb Belgrado e Prichtina. 


DOULBITA DO MILTPANTAS 


0 GRANDE AMIGO DO POVO ANGOLANO 
OS NAO-ALINHADOS 


Os artigos e discursos do Presi- 
dente Tito estão publicados em 
22 temos. 


Foi condecorado duas vezes com 
a Ordem de Herói Nacional da 
Jugoslávia, pelos seus serviços 
prestados ao povo durante a 
guerra e a paz. Igualmente, é por- 
tador de inúmeras condeccrações 
nacionais e estrangeiras. O Pre- 
sidente Tito recebeu, também, a 
Carta dos Povos da Jugoslávia 
pelos seus extraordinários ser- . 
viços na construção do país e no 
desenvclvimento da fraternidade 
e unidade dos povos e nacionali- 
dades da Jugoslávia. 


Em 1974, o Presidente Tito rece- 
beu o Prémio Nehru da Compre- 
ensão Internacional. 


Tendo. em consideração o encr- 
me papel histórico de Josip Broz 
Tito e de acordo com a vontade 
expressa do povo trabalhador da 
Jugcslávia, a Assembleia da Re- 
pública Socialista Federativa da 
Jugoslávia elegeu-o, em Maio de 
1974, Presidente da República sem 
limitação do seu mandato. Tam- 
bém, no X Congresso da Liga dos 
Comunistas da Jugoslávia foi 
eleito, a pedidc unânime dos co- 
munistas jugoslavces, Presidente 
da Liga dos Comunistas da Jugos- 
lávia sem limitação do seu 
mandato. 
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Em todo o nosso País, é possível vêr em diversos locais de trabalhu 


ou de residência jornais murais. 


INTENSFIQUEMOS O TRABALHO 
DESENVOLVENDO OS ME 


A experiência tem revelado da necessidade e importância de manter 
e desenvolver a feitura de jornais murais. 


Com efeito, inúmeros são os benefícios alcançados com a realização 


desta tarefa, apesar das insuficiências ainda existentes. 


Com o objectivo de contribuir para o desenvolvimento cada vez 
mais crescente e consciente desta importante tarefa, resolveu o B. M,, 
apresentar um trabalho elaborado pelo Departamento de Orientação Revo- 
lucionário do Comité Central do Partido Comunista Cubano. 


Às células do nosso Partido caberá dinamizar o estudo deste impor- 

tante documento, para que os seus membros possam duma forma científica 
o | . nv. . . 

engajar-se com maior consciência, interesse e conhecimento, na elabora- 


| cão dos jornais murais. 


UM PODEROSO MEIO DE PROPAGANDA LOCAL 


(Continuação do n.º anterior) 


O que hoje é uma tarefa 
primordial é que deve levar 
um maior espaço, dentro de 
um determinado período de 
tempo mesmo que seja um 
tema secundário e sem im- 
portância; mas como se con- 
serva um espaço para a com- 
posição daquela rubrica, a 
tarefa que passa a ser prin- 
cipal não se lhe poderá dar 
todo o espaço que requere 
nesse momento. 


— Ão estar em lugar fixo 
um tipo de informação, ao 
trabalhador que só lhe in- 
tesse esta, vai directamente 
buscá-la sem atender ás 
outras informações. 


— Outra das suas desvan-. 
tagens é que ao existir sec- 
ções ou espaços fixos, pode 
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acontecer que num determi- 
nado momento não haja uma 
quantidade de informações 
suficientes para enchê-lo e 
como consequência fica um 
espaço subutilizado. Tam- 
bém nestes tipos de jornais 
murais pode dar-se o caso 
de aparecer um tema que 
pelas suas características 
não seja adequado para 
nenhuma das secções exis- 
tentes. 
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Os que só tem côr de fun- 
do, não possuem os inconve- 
nientes assinalados ao jornal 
mural com composição es- 
tável e possuem a vantagem 
da sua composição ser flexí- 
vel e variada. 


Este tipo de composição 
para um jornal mural reporta 
vantagens que redundam na 
sua maior efectividade. Isto 
se compreenderá facilmente 
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quando analizarmos que esta 
composição oferece, entre 
outras coisas, um maior grau 
de liberdade ao estruturar o 
jornal mural no momento da 
sua actualização e permite- 
-nos, além disso, colocar em 
planos destacados aqueles 
temas que assim o reclamam; 
desta forma, pode-se sub- 
linhar a sua importância, su- 
bordinando-lhes o resto dos 
temas. 


À selecção da composição 
mais efectiva de um mural 
está condicionada, logica- 
mente por diversos facto- 
res. Entre eles joga um papel 
fundgmental, as caracteris- 
ticas específicas de cada cen- 
tro de trabalho, quanto ao 
local e actividade em que 
o mesmo se desenrola, mas 
resulta evidente que é um 
mural de composição flexível 
e variada, o que trará maio- 
res benefícios nos centros de 
trabalho médios, já que no 
mesmo se conjugam as 
características das outras 
duas variantes citadas. Os 
murais que possuem este tipo 
de composição terão em ge- 
ral, e em alguns casos em 
menor grau, as vantagens e 
desvantagens assinaladas, 
nos dois tipos de murais 
anteriores. 


O número de murais de- 
pende da estrutura e dimen- 
sões do centro de trabalho e 
não do número de organiza- 
ções que existam. 


Para o jornal deverão tra- 
balhar todas as organizações 
de forma colectiva e coorde- 
nada de modo o conseguir 
que o mural seja fiel reflexo 
de todas as aspirações do 
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colectivo de um centro de 
trabalho, e dos passos e uni- 
dades tomadas por esse ob- 
jectivo para conseguir as 
suas aspirações. 


Com este espírito de grupo, 
não existe a menor dúvida de 
que “temas de 'tão diversas 
fontes, como a emulação por 
exemplo, serão tratados de 
forma mais eficaz. 


O que foi dito não exclui 
em que nos centros de tra- 
balho que pelas suas dimen- 
sõoes e estruturas, possuam 
muitas secções, possam exis- 
tir um jornal em cada uma 
delas. Nestes casos, os mu- 
rais vão reflectir a proble- 
mática a nível de cada sec- 


ção. 
5. O Mural e seu Conteúdo 
(ver &g. 6) 


Se bem que as questões 
referentes à forma do mural 
são importantes, os referen- 
tes ao conteúdo são-no 
ainda mais. 


DEVE : 


se expõe. 


com eles directamente. 


tendo-os actualizados. 


UM MURAL COM UM BOM CONTEÚDO 


e Apresentar os problemas de forma objectiva, clara e pre- 
cisa, sem divagações que dificultem a compreensão do que 


e Ressaltar o bem e criticar o que é mau. Não há que esquecer 
que a crítica deverá ter sempre um sentido educativo, de 
contrário não estará a exercer o seu papel 


e Respeitar o interesse dos trabalhadores, tratando termos' 
que contribuam paraa sua formação e que se relacionem 


e Referir temas com a realidade do local de trabalho, man- 


É o conteúdo do mural que 
realmente informa os traba- 
lhadores, o que contribui 
para a orientação e educa. 
ção dostrabalhadores. 
Quando falamos do conteú- 
do referimo-nos ao que se 
diz, incluindo dentro disso os 
requisitos. e as características 
das informações, dos temas 
a tratar e como tratá-los; 
necessidades que se tem de 
tomar em devida considera- 
ção se queremos realizar ver- 
dadeiramente um bom tra- 
balho. 


Comecemos por expôr al- 
guns requisitos que deve ter 
o conteúdo dos nossos jor- 
nais: j 

— Referir os problemas de 
forma objectiva. À 

— Ressaltar o que é bom e 
criticar o que está mal 

— Dar a informação de 
forma sintética e clara. 

— Destacar as informa- 
ções, do ponto de vista do 
local de trabalho, sua aplica- 
ção ou vinculação directa. 


(Conclui na pág. 46) 
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“Camaradas membros do Secretariado Nacional 

do OPA. 

Eu tenho muito prazer de estar a conviver com 

os camaradas neste momento, um momento em que 

os camaradas todos da Juventude, especialmente 

aqueles que são da Organização dos Pionciros, 
festejam o Dia Internacional da Criança. 


Não é por acaso que se celebra esta data, o 
Dia Internacional da Criança. Porquê? Porque a 
Humanidade, todos os homens e maulheres no 
Mundo, compreenderam que é preciso defender os 
Direitos da Criança, quer dizer que é necessário 
trabalhar muito para que a criança possa desen- 


“ volver-se conforme os melhores desejos de toda a 


Humanidade, que possam alimentar-se, que possam 
crescer, que possam estudar, que possam tratar 
das suas doenças (se as tiverem), que possam, 
enfim, desenvolver-se normalmente pára que no 
futuro, quando atingirem a idade adulta, essas 
mesmas crianças tenham a possibilidade de exercer 
as funções normais dentro da sociedade em que 
vivem. 


Nós queremos que os homens sejam cada vez 
mais felizes e a felicidade, naturalmente, tem de 
crescer com o homem, tem de se forjar no espírito 
de cada um desde a nascença. Há imensas doenças, 
há imensos defeitos que são herdados, que são 
adquiridos durante a primeira idade, que são fruto 
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nossa luta e da luta dos povos. 


No nosso País, o MPLA, hoje Partido d 
às crianças angolanas e de todo o Mundo e se pré 
as afectam desde a sub-nutrição, à ausência de. 
multiforme quer física, quer intelectual. 


Nesta atenção dedicada aos pioneiros à 
pessoa se destacou pelo seu amor, pelo'seu af 
educação da criança, o Saudoso e Querido Ca 


Permanecem vivos os seus ensinamento! 
à criança e a melhor forma de que esta possa libei 
e das taras obscurantistas é necessário seguirr 


do ambiente em que sc vive. Há muitas taras dentro É 
da nossa sociedade que não existiriam se nós todos ç 
tivéssemos uma infância feliz. E 


E por isso que desejamos a todôs, todos os 
homens e mulheres da mundo, que as crianças 
comecem a ser felizes agora, para que amanhã 
possam também transmitir a felicidade âqueles que 


são adultos, aqueles que dependerão delas. E assim nho 
nós falamos hoje dos Direitos da Criança. a 
db 


OS DIREITOS E DEVERES 


Os Direitos da Criança! Quais são esses direi- 
tos? São aqueles que eu mencionei, ter direito à 
alimentação, ter direito à liberdade, ter direito à 
instrução, ter dircito ao progresso, ter direito a 
uma organização social capaz de albergar todas as. 
crianças dentro do seu seio. 


No entanto, se nós temos que pensar princi. 
palmente nos direitos, também devemos pensar nos 
deveres. O que é que uma criança deve fazer agora? 


ilumina o caminho difícil no dia-a-dia da nossa | ' 
Pensamos ser de grande utilidade voltar E 

dente Agostinho Neto proferido no dia 1 de J dá 

engajarmos na luta pelos direitos da criança: E 


o) 
O que é que uma criança deve fazer, por exemplo, % 
para amanhã ser instruída, para ser bem educada, 
para poder funcionar positivamente dentro da sua A 
sociedade, o que é necessário? O que é que as 
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crianças devem fazer? Nós estamos em Angola e 
Angola é uma unidade geográfica particular da 
África, é uma unidade particular do mundo, e aqui 
em Angola há condições específicas do nosso País, 
condições que são próprias do nosso País. 


Nós viemos duma época de escravatura e todos 
os Pioneiros sabem que nós libertamo-nos há puuco 
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Os trabalhadores sngolanos comemoraram condignamente, de Cabinda ao Cunene, o 1.º de Maio, reafirmando 
a sua firme vontade de continuarem a lutar pela construção, em Angola, da Democracia Popular e do Socialismo. As 
comemorações do 1.º de Maio em cada recanto da nossa Pátria, foram de facto um vibrante testemunho da necessi- 
dade do aprofundamento da Revolução, uma jornada de luta pela consolidação das nossas vitórias. : 


O acto centra! realizado em Luanda, no Largo 1.º de Maio, terá sido o ponto mais alto: das muitas manifesta- 


ções que assinalaram no país o Dia Internacional do trabalhador. Várias dezenas de milhar de trabalhadores, enquadra 
dos nos seus sindicatos por ramo de actividade, desfilaram diante da Tribuna, onde se encontrava o Camarada Presidente 
José Eduardo dos Santos, levando consigo instrumentos de trabalho e carros alegóricos numa viva demonstração do 
seu poder criador e do seu engajamento nas tarefas da Reconstrução Nacional, 


Após o desfile impregnado de cor, alegria e profundo significado político, o Presidente do Partido e da República 
proferiu um importante discurso que terá necessariamente de ser motivo de reflexão e estudo de todos os cidadãos 


angolanos, muito particularmente por parte dos membros do Partido. 
4 

O Camarada Presidente José Eduardo dos Santos assinalou com clareza os principais problemas da sociedade 
angolana a nível, político-ideológico, económico e social demonstrando com exemplos concretos erros e insuficiências 
que ainda temos no nosso trabalho quotidiano. Foi com extraordinária satisfação que a Nação escutou as esclarecedoras 
palavras do Chefe de Estado que, levadas à prática, poderão constituir significativo salto qualitativo no nosso processo 


revolucionário. 


Assim ao apontar a indisciplina, a negligência e a desorganização, que é .possível constatar em grande escala 
nos vários sectores da vida nacional — e que tem como causa o liberalismo dos responsáveis em todos os escalões — 
o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos iniciou um combate que, se fôr continuado por todos nós, liquidará a 
reacção interna onde ela se manifestar. A orientação foi traçada: «(...) Nós não queremos maus trabalhadores e também 
não»queremos maus chefes. Nós queremos responsáveis que saibam assumir a autoridade que lhes foi conferida para fazer 
cumprir as decisões do Partido e as leis do nosso Estado Democrático e Popular. Devemos ser exigentes. Vamos 
exigir o controlo do trabalho de cada um, a prestação de contas, mais disciplina e melhor organização. Vamos exigir 


responsabilidade, disciplina e organização a todos os níveis». 


Um outro aspecto, e igualmente importante para a vida do país, focado no discurso do Presidente do Partido e 
da República foi o combate que é necessário continuar a travar contra as manifestações e vícios da camada reaccio- 
nária da pequena-burguesia ao afirmar: «Quero apenas sublinhar que a pequena-burguesia pode e deve contribuir para 
a Reconstrução Nacional, sob a orientação. do proletariado angolano e do seu Partido de Vanguarda, o MPLA-Partido do 
Trabalho. O nosso Partido não pretende e nunca pretendeu a liquidação física dos elementos da pequena-burguesia. Nós 
desmascaramos e combatemos as ideias erradas e as práticas reaccionárias de uma camada da pequena-burguesia que 
se aproveita das suas posições de destaque no aparelho burocrático do Estado e das empresas, para desorganizar 


os nossos serviços e atrasar a resolução dos problemas urgentes (...)». 


O 1.º de Maio de 1980 foi em síntese uma vibrante jornada de luta e de solidariedade; a reafirmação de um 
desafio que a nós próprios impusemos: construir em Angola uma Sociedade Socialista. 


Armados da nossa rica experiência revolucionária, dos ensinamentos do Saudoso € i j 
é A , amarada Presidente Agostinh 
Neto, sob a orientação do MPLA-Partido do Trabalho e do Camarada Presidente José Edurado dos Santos pero tmiço 


firmes na nossa decisão de continuar a Revolução. 


LOLITA DO IL TA 


4 


E “FA 


fra M 
4 


COMEMORAÇÕES 


GRANDIOSA JORNADA DE LUTA PELA 
CONSOLIDAÇÃO DAS 


O 1º de Maio, consagrado como dia Internacional do Trabalhador, foi cu- - 
memorado em todo o País com actividades políticas, culturais e desportivas que 
fizeram movimentar todo o nosso Povo de Cabinda ao Cunene. 


O acto central das comemorações teve lugar em Luanda e foi presidido 
pelo Camarada Presidente José Eduardo dos Santos. 


Durante aquela grandiosa manifestação, realizada no largo 1.º de Maio, 
cerca de sessenta e três mil trabalhadores enquadrados e organizados pelos sin- 
dicatos de ramo de actividade — transportando consigo os seus instrumentos de 
trabalho desfilando em carros alegóricos, que simbolizavam a forma como diaria- 
mente desenvolvem, nos seus locais de trabalho, as suas actividades —, comba- 
tentes das gloriosas FAPLA, membros da JMPLA.Juventude do Partido, da OMA 
e da OPA (organização de Pioneiros Agostinho Neto) desfilaram diante da tri- 
buna, onde se encontrava o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, mem- 
bros do Bureau Político e do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, 
membros do Governo e do corpo diplomático acreditado em Angola. 


B de salientar que iniciaram o desfile os membros do Bureau Político diri- 
gidos pelo camarada Presidente José Eduardo dos Santos e pelos membros da 
Central Sindical Angolana, a UNTA. 


Após o desfile, usou da palavra o camarda Presidente, pronunciando um 
importante discurso, que transcrevemos na íntegra, onde abordou claramente al- 
guns aspectos da vida nacional e apontou algumas questões da nossa activida. 

de internacional. 


VAMOS EXIGIR RESPONSABILIDADE 
DISCIPLINA E ORGANIZAÇÃO A TODOS OS NÍVEIS + 


Camaradas Membros do Bureau Político e do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho, 


Camaradas Membros do Governo, 
Caros Convidados, 
Camaradas e Compatriotas, 


Estamos todos emocionados e bastante satisfeitos 
porque acabamos de assistir a um desfile impres- 
slonante dos nossos trabalhadores. Infelizmente, não 
pode estar connosco aqui, nestes momentos de alegria 
e de fervor revolucionário, o nosso Saudoso CAMARADA 
PRESIDENTE DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO para ver 
e julgar como o nosso Povo e o nosso Partido estão, 
de facto, a continuar a sua OBRA. Eu, pessoalmente, 
acho que estamos no bom caminho e, como ele disse, 
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não tenho dúvidas que nós "faremos de Angola a Pátria 
dos trabalhadores e a Revolução continuará a sua 
marcha triunfal ao lado dos Povos que seguem q 
mesmo caminho.” 


Caros Camaradas e Compatriotas, 


O desfile que vimos aqui, é a maior demonstração 
do espírito de Unidade Nacional que nos orienta a 
todos, de Cabinda ao Cunene. Trabalhadores de todas 
as partes de Angola, de todas as raças, de todas as 
origens sociais e de vários credos religiosos que ontem 
foram oprimidos e explorados pelo poder colonial, hoje 
venceram todas essas barreiras, todos esses factores 
de divisão e estão unidos sob a bandeira do Marxismo- 
-Leninismo para construir, com os ensinamentos e as 
orientações do Saudoso PRESIDENTE AGOSTINHO NETO, 
uma Sociedade justa sem explorados nem explora- 
dores. Neste 1.º de Maio vermelho, em nome do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e em nome do 
Governo da República Popular de Angola, eu felicito 
calorosamente a classe operária Angolana e todos 
os trabalhadores Angolanos pelas vitórias alcançadas 
sobre os nossos inimigos internos e externos, e desejo 
que o próximo 1.º de Maio seja ainda mais vermelho, 
mais alegre e mais feliz. Hoje, camaradas, nós estamos 
bastante satisfeitos. Os carros alegóricos que vimos, 
as canções revolucionárias e as palavras de ordem 
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que ouvimos mostram claramente, que o Povo e 0 
Partido, estão fortemente unidos. E isto para nós, é 
um motivo de orgulho e de alegria porque não acon- 
tece apenas na Capital. Neste momento, este mesmo 
facto pode ser constatado em todas as Províncias do 
País e essa é uma condição essencial, quero dizer essa 
unidade sólida entre o Partido e o Povo é uma condição 
essencial que nos dá força para continuar a aprofundar 
a Revolução até liquidar a reacção interna, os fanto- 
ches e as tentativas de neocolonização do imperialismo 
internacional. 


Os nossos inimigos sabem isso. E é justamente por 
esse facto que eles utilizam o boato, a calúnia, a 
intriga, a corrupção, o tribalismo e o preconceito racial 
para dividir. Querem dividir o Povo e o Partido, para 
enfraquecer a sua força revolucionária e reinar. É uma 
regra bastante conhecida do imperialismo. 


Contra essas tentativas de divisão dos nossos inimi- 
gos, é preciso opor resolutamente, a unidade interna 
e a coesão do Partido e a Unidade Nacional, forjada 
em princípios justos. 

Caros Camaradas, 


É justo que se ponha a seguinte pergunta: quem é 


que em Angola serve de veículo de ideias divisionistas, | 
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se nós sabemos que os imperialistas não podem estar 
nas nossas células, não podem estar nas nossas reu- 
niões de células, da Jota, da OMA, da UNTA, etc.? E 
por isso, temos que ser claros, para afirmar que são 
essencialmente os compatriotas de mentalidade peque- 
no-burguesa e alguns elementos oportunistas e ambi- 
ciosos que espalham essas ideias erradas ou se dedi- 
cam a essa prática reaccionária. 


Esses angolanos actuam como agentes conscientes 
ou inconscientes do imperialismo e as suas ideias 
podem influenciar, no sentido negativo, os elementos 
menos esclarecidos do nosso Povo e até enganar os 
membros menos vigilantes do nosso Partido. 


Para nós, os compatriotas que têm esse comporta- 
mento pertencem à camada reaccionária da pequena- 
-burguesia e devem ser severamente combatidos, no 
plano político e ideológico. Esse combate se enquadra 
no contexto da luta de classes que tem de ser cienti- 
ficamente dirigida pelo Partido, para resolvermos as 
contradições secundárias da nossa Sociedade a favor 
dos interesses do Proletariado Angolano. 


Mais adiante, eu ainda voltarei a este assunto. Mas 
agora, Camaradas, permitam-me fazer um parêntesis 
para referir alguns aspectos concretos, porque às 
vezes quando falamos só de coisas gerais nem todos 
percebem muito bem o que queremos dizer. Não serei 
longo. Os camaradas que me conhecem sabem que 
falo pouco. Prefiro a realização de actos concretos 
porque penso que o nosso País avançará mais depressa 
se todos nós apresentarmos sempre coisas concretas, 
feitas no âmbito da Reconstrução Nacional. 
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Eu quero falar acerca da nossa Capital. 


Como todos os Camaradas sabem, quando os guer- 
rilheiros do MPLA chegaram à cidade de Luanda, em 
1974, a nossa cidade de Luanda era uma cidade limpa, 
bem conservada. Quem governava eram os colonialistas 
portugueses, mas os que trabalhavam eram os Ango- 
lanos. Os colonialistas foram-se embora depois da 
nossa Independência e os Angolanos ficaram na sua 
terra. Quem dirige hoje os Sectores, os Departamentos 
e as Direcções dos diferentes serviços públicos da 
cidade, são Angolanos. E como é, Camaradas, que se 
pode compreender que haja tão pouca preocupação 
com a limpeza da nossa cidade? Porquê que não se 
envidam mais esforços para tapar os buracos e con- 
servar as estradas e os nossos prédios? Porquê que 
não se mantém a beleza dos nossos jardins e das 
poucas áreas verdes que tem a nossa bela cidade? 


Alguns Camaradas dizem que não há meios, não 
temos máquinas nem instrumentos. Mas eu acho que 
esta razão não é suficiente. Nós estivemos em Malanje, 
há pouco tempo. Lá também não há muitos meios. No 
entanto, os responsáveis locais têm sabido aproveitar 
os poucos meios existentes e têm sabido enquadrar 
os habitantes de Malanje para manter a cidade limpa. 
Cá em Luanda, nós vemos aos sábados à tarde e sobre- 
tudo aos domingos caminhões vazios parados na praia. 
Não é, per conseguinte, falta de meios. Parece-nos que 
é preciso melhorar a nossa organização e mobilizar 
as massas populares para ajudar a resolver alguns 
problemas urgentes da nossa cidade. 


Eu compreendo que haja dificuldades na distribuição 


de água potável e de electricidade, porque são problé- 
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mas mais difíceis que exigem grandes conhecimentos 
técnicos e dinheiro em moeda externa para serem 
resolvidos. E, aliás, posso adiantar, Camaradas, que 0 
nosso Governo está a dar passos seguros para mini- 
mizar essas dificuldades que tanto em Luanda como 
nos outros pontos do nosso País, afligem as nossas 
massas populares. 


Caros Camaradas e Compatriotas, 


Mudemos agora de assunto para ver 0 que se passa 
nalguns serviços públicos. Todos nós sabemos que os 
nossos camponeses andam quilómetros a pé para ir às 
lavras, às cooperativas e às fazendas de café e outras. 
Muitos operários das zonas periféricas das cidades, 
levantam-se cedo para irem a pé às fábricas, onde 
fazem trabalho que exige esforço físico. Fazem isso 
para ajudar à Reconstrução Nacional. 


“No entanto, a maior parte do pessoal burocrático 


tem o benefício dos transportes colectivos ou utiliza 
as viaturas do Estado. E o mais curioso, é que muitos 
destes funcionários chegam sempre tarde ao serviço. 


Há dactilógrafos que levam um dia para passar à 
máquina um texto de uma página. 


Há escriturários que guardam os ofícios na gaveta 
durante vários dias, antes de fazer a sua entrega ao 
chefe ou a sua expedição para o exterior. 


O auxiliar de limpeza ou o contínuo, sente-se com- 
plexado porque pensa que limpar o pó ou arrumar um 
escritório é fazer um trabalho indigno. 


Há funcionárias que suspendem o trabalho nas horas 

normais de expediente, juntam-se em encontros de 

“comadres” para se dedicarem à bisbilhotice, à ros 
gação de boatos e à intriga. | 


Não se respeita a autoridade e os superiores hierár- 
quicos. 


Por isso Camaradas, há indisciplina, há negligência, 
há desorganização para diluir o Poder e enfraquecer 
2 força do Partido. 


À principal causa desta situação, é o liberalismo 
dos responsáveis em todos os escalões. 


Alguns chefes estão mais preocupados com os luga- 
res que ocupam e preocupam-se menos com o exercício 


da sua RR Em vez de admitirem ou promoverem 


aqueles que merecem, aqueles que são mais honestos . 


e dedicados ao trabalho, admitem ou promovem os 
seus parentes, admitem os seus conterrâneos ou 
amigos, aceitam a cunha ou se deixam corromper. Por 
causa destes erros, esses responsáveis perdem a 
autoridade e o respeito e, às vezes, para impedirem 
a crítica justa dos trabalhadores honestos, tornam-se 
prepotentes. 


Essa situação, Camaradas, não pode continuar nos 
nossos serviços públicos. Todos esses males e vícios 
da sociedade antiga, colonial, têm de ser liquidados. 
À Sociedade que queremos construir precisa de um 
Homem Novo, honesto, trabalhador, dedicado à causa 
da Pátria e modesto. A mentalidade e os vícios da 
pequena-burguesia, que herdámos do colonialismo, 
têm de ser combatidos e liquidados. Cada um, na 
sociedade, tem o seu trabalho e a sua tarefa. Quer 
seja no escritório, na fábrica, no quartel, na frente 
militar, quer seja no campo, é preciso que cada um 
no seu posto de trabalho assuma as sua funções com 
responsabilidade. O trabalhador indisciplinado ou que 
não produz por preguiça, é mau trabalhador. O chefe 
que não exige nem controla a actividade dos seus 


subordinados, que não garante o cumprimento da | 


disciplina laboral e o respeito pela autoridade, é mau 
chefe. 


Nós não queremos maus trabalhadores e também 
não queremos maus chefes. Nós queremos responsáveis 
que saibam assumir a autoridade que lhes foi conferida 
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para fazer cumprir as decisões do Partido e as Leis do 
nosso Estado Democrático e Popular. 


Devemos ser exigentes. Yamos exigir o controlo do 
trabalho de cada um, a prestação de contas, mais 
disciplina e melhor organização. Vamos exigir respon- 
sabilidade, disciplina e organização a todos os níveis. 


Temos de começar pela pontualidade. Ela é a base 
da disciplina e da organização. 


Alguns pensam que ainda estamos na era colonial, e 
por isso, acham que os subordinados devem chegar às 
8 horas, os quadros intermédios às 8 e meia e os 
chefes... quando quiserem! Isso não pode ser, Cama- 
radas. O horário estabelecido em cada centro de tra- 
balho tem de ser respeitado por todos. Exijamos a 
pontualidade a todos os níveis. À falta de pontuali- 
dade dificulta a coordenação dos trabalhos e é, em 
si, um acto de indisciplina que reflecte desorganização. 


Caros Camaradas e Compatriotas, 


Voltemos agora outra vez à questão da luta de 
classes. Alguns camaradas e compatriotas de origem 
pequeno-burguesa ficam preocupados quando falamos 
da pequena-burguesia. Certamente, alguns não têm 
percebido a orientação do Partido sobre este assunto. 
Mas acho que outros preferem fingir que não compre- 
endem essa orientação. À pequena-burguesia já foi 
definida e caracterizada nos discursos do Saudoso 
CAMARADA PRESIDENTE DR. AGOSTINHO NETO e noutros 
documentos publicados pelo nosso Partido. Não vamos 
repetir. Quero apenas sublinhar que a pequena-bur- 
quesia pode e deve contribuir para a Reconstrução 


“Nacional, sob a orientação do proletariado Angolano 


e do seu Partido de Vanguarda, o MPLA-Partido de 
Trabalho. 


O nosso Partido não pretende e nunca pretendeu a 
liquidação-física dos elementos da pequena-burguesia. 
Nós desmascaramos e combatemos as ideias erradas 
e as práticas reaccionárias de uma camada da pequena- 
burguesia que se aproveita das suas posições de des- 
taque no aparelho burocrático do Estado e das empre- 
sas, para desorganizar os nossos Serviços e atrasar ou 
sabotar a resolução dos problemas urgentes, tais como: 


À importação de bens essenciais de consumo. 


À imoortação de medicamentos e vestuário. 
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A melhoria do circuito de distribuição e comercia- 
lização. : 


A importação e distribuição de matérias-primas. 


A organização da produção das empresas estatais 
com base na aplicação da Lei 17/77. 


Essas atitudes negativas dessa camada reaccionária 
da pequena-burguesia, têm como objectivo manter O 
estado actual de carência, provocar mais bichas, lançar 
no seio do Povo a propaganda mentirosa e a calúnia 
contra os Dirigentes do Governo e do Partido, para 
criar o descontentamento das massas e afastá-las do 
processo revolucionário. 


É um comportamento político, um comportamento 
de classe que visa provocar, a longo prazo, o descon- 
tentamento geral do Povo para permitir que a peque- 
na-burquesia tome o poder político e alie o nosso 
País ao imperialismo. 


Temos consciência de cue o nosso País ainda 
atravessa grandes dificuldades. Em primeiro lugar, 
porque prevalece a situação de guerra não-declarada 
que nos é imposta pelos racistas da África do Sul, seja 
através de agressões quotídianas directas, seja por 
intermédio dos seus lacaios. Em segundo lugar, porque 
a nossa produção ainda não é suficiente para cobrir 
todas as nossas necessidades. 


hpesar disso, Camaradas, nós achamos que não há 
razões para que haja tanta fome, tanta falta de medi- 
camentas e de vestuário. É certo que as bichas não 
vão acabar de um dia para o outro, porque somos um 
País jovem Mas acho que podemos viver melhor se 
organizarmos convenientemente os circuitos de impor- 
tação, se melhorarmos a organização da nossa 
economia, e se administrarmos racionalmente os nossos 
recursos financeiros. E isso, Camaradas, só será pos- 
sível se fizermos, sob a orientação do Partido, uma 
luta aberta contra à negligência, a indisciplina, a 
desorganização e a sabotagem; se utilizarmos a nossa 
inteligência e a nossa coragem política e revolucio- 
nária para liquidar a reacção interna onde ela se 
manifestar. 


Não há dúvidas que só o Partido pode e deve assumir 
a condução desse combate para elevar a consciência 
e a participação das massas populares, mobilizá-las 
para as tarefas prioritárias, eliminar a influência da 
pequena-burguesia, denunciar e neutralizar as ideias 
e a prática da camada reaccionária da pequena-bur- 
quesia, explicar os objectivos desta etapa da nossa 
luta na frente político-ideológica, económica, cultural, 
militar e diplomática. 


Estamos certos que sob a orientação do nosso 
Partido, nenhuma força política, social, militar ou 
outra qualquer, poderá desviar os trabalhadores Ango- 
lanos da sua marcha triunfal para a Democracia Popu- 
lar e para o Socialismo. Nós temos a certeza que conti- 
nuaremos a somar vitórias sobre a reacção interna, 
criando condições para construir a felicidade do nosso 
Povo, para defender a nossa integridade territorial e 
a nossa soberania. 


go EXPLORAÇÃO 
NUA EVA 
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Caros Camaradas e Compatriotas, 


As vitórias do Povo Angolano não são só nossas. 
São também vitórias de todas as forças que no Mundo 
lutam contra o colonialismo, o neocolonialismo, o 
racismo e todas as formas de dominação e opressão, 
pela Paz, pela Liberdade e pelo Progresso Social. 


Neste momento em que em várias capitais do Mundo 
os trabalhadores festejam as suas vitórias sobre os 
inimigos de classe, o imperialismo continua à engen- 
drar planos e a executar acções agressivas ou de 
intimidação contra povos e países independentes, para 
aprofundar a desestabilização da situação interna- 
cional, para provocar a corrida frenética aos arma- 
mentos, e a ingerência abusiva em assuntos internos 
de Estados Soberanos. 


Nós condenamos com veemência as campanhas de 
difamação do imperialismo contra o Povo irmão e 
revolucionário de Cuba e manifestamos a nossa mais 
profunda inquietação face às manobras militares de 
envergadura que o imperialismo norte-americano pre- 
tende levar a cabo em Guantanamo. 


O imperialismo não aprende as lições da História. 
Ontem foi derrotado no Vietname, em Camboja, em 
Moçambique, em Angola e na Nicarágua. Agora foi 
vencido no Zimbabwe e estamos certos que amanhã 
será derrotado na Namíbia! 


E neste contexto, nós pensamos que estão hoje 
reunidas condições favoráveis para que a África do Sul 
desista das suas posições de intransigência e obsti- 
nação, e encontre no plano das Nações Unidas — a 
Resolução 435 — uma base válida para a solução nego- 
ciada da questão namibiana. 


Wraps R PESE 


ses 


A 
Argola está consciente do seu papel, do papel que 
lhe cabe na África Austral e não será factor desesta- 
bilizante de qualquer harmonia, não lesiva dos seus 
interesses, que se estabeleça entre Estados Soberanos 
da região e a África do Sul. 


Apesar dos sacrifícios que consentimos, nós conti- 
nuaremos a dar o nosso apoio ao Povo da Namíbia 
e à SWAPO, para que sejam respeitados os direitos 
deste Povo à soberania, à liberdade e à independência 


: total e completa. 


Compreendo que os Camaradas devem estar cansa- 


: dos depois deste impressionante desfile, que foi fão 


sabiamente organizado pelos camaradas da direcção 
da nossa Central Sindical, a UNTA, e por isso eu vou 


: terminar felicitando, em nome do Partido, os cama- 
- Tadas da nossa Central Sindical, que souberam envidar 
" todos os esforços para organizar um desfile tão gran- 


dioso, tão bem concebido nesta data festiva do dia 
1.º de Maio, Dia Internacional do Trabalhador. 


E agora, Camaradas, 
Engajemo-nos na consolidação dos Sindicatos. 


Lutemos pelo cumprimento do Plano de Emulação 
Socialista. 


Engajemo-nos na criação da Assembleia do Povo e 
na realização do Primeiro Congresso Extraordinário 
do nosso Partido. 

“VIVA O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO! 


O MAIS IMPORTANTE É RESOLVER OS PROBLEMAS 
DO POVO! 


A LUTA CONTINUA! 
PELO PODER POPULAR, 
A VITÓRIA É CERTA! 
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Os FAREMOS 


VE 

SE EE DEANGÓLA 

W a: PÁTRIA DOS . 
TRABALHADORES 


o” A 4 E A REVOLUÇÃO 
Ê. SM. CONTINUARA.. 
A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 
AO LADO. DOS 
- POVOS QUE SEGUEM 
E o MESMO CAMINHO" 


“ACO Uno NETO 
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o Dia Mundial da Criança. 


de do Partido, para as pessoas adultas de todo 
2 profunda reflexão sobre os cuidados a ter com 
rializar com responsabilidade os objectivos da 


Trabalho, sempre dedicou uma especial atenção 
icupou em resolver os grandes problemas que 


: todos os campos e em especial em relação 
ar-se completamente das grilhetas da exploração 
Os esses ensinamentos fazendo deles a luz que 


blicar o discurso do Saudoso Camarada Presi- 
do passado ano, como forma de melhor nos 


tempo da colonialismo. E o que havia durante o 
colonialismo — crianças da vossa idade, que vieram 
aqui hoje com toda a liberdade para falar a um dos 
combatentes pela liberdade neste País — o que 
havia durante o colonialismo? Na vossa idade, 
alguns estariam a transportar pedras para ir fazer 
estradas, outros seriam recrutados para apanhar o 
algodão, outros seriam recrutados para apanhar o 
café, obrigatória e gratuitamente, outros não 
teriam escolas, outros não poderiam tratar das suas 
doenças, outros ficariam sem os pais, ficariam sem 
as mães ... Tudo isso por resultado dos métodos do 
colonialismo. 


Bom, hoje os pioneiros não têm esses proble- 
mas, têm outros. Quer dizer que, desde o colonia- 
lismo até agora, conguistámos alguns direitos, con- 
quistámos alguns direitos e o mais importante é o 
Direito à liberdade, o direito de não sermos mais 
colonizados, de não ficarmos debaixo do colonia- 
lismo ou do imperialismo. O direito de nós próprios, 
assim como os pioneiros, serem aqueles quem deter- 
mina o futuro de Angola, de poderem aprender 
gratuitamente sem pagar nem um só kwanza, de 
poderem tratar das doenças — ter direito, portanto, 
à assistência médica sem pagar — de terem este 
Privilégio de poderem organizar-se politicamente na 
Organização dos Pioneiros, para poderem sustentar 
o edifício quê hoje está a ser erguido dentro de 
Angola com o objectivo de chegarmos ao Socialis- 
mo. E são direitos que nós conquistámos durante 
q luta, todo Povo de Angola conquistou durante 
O luta, toda a Humanidade conquistou. E agora, o 
Que é que os camaradas vão fazer, os pioneiros, 
quais são os vossos deveres? Têm o direito a tudo 
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L DA CRIANÇA! 


HOMENS SEJAM CADA VEZ MAIS FELIZES 


aquilo que q República Popular de Angola oferece, 
a tudo aquilo que a Humanidade aferece aos 
pioneiros, mas quais são os deveres? O que é que 
cada um vai fazer? 


PROTEGER A GERAÇÃO FUTURA 


Os camaradas pioneiros vão ser bons estudan- 
tes, vão aprender. Vão ser disciplinados dentro da 
Organização, vão estudar completamente as leis da 
nossa República, vão saber bem para onde é que 


nós vamos para poderem auxiliar como futuros . 


homens dirigentes de Angola, homens e mulheres 
capazes de continuar a Revolução em Angola. 


Esse é o dever dos pioneiros: serem bem orga- 
nizados, serem cumpridores dos seus deveres esco- 
lares, serem capazes de resistir à todas as tenta- 
ções de desordem, de anarquia e serem capazes de 
resistir, também, às tentações de destruição da 
nossa sociedade. São alguns deveres, mas todos nós 
quando cumprirmos com os nossos deveres, estamos 
evidentemente a defender os nossos direitos. E o 
melhor que nós poderiamos ter feito que o nosso 
Povo poderia ter feito — era exactamente conquis- 
tar a liberdade. E costuma-se dizer, camaradas 
pioneiros, que quando nós queremos conquistar um 
direito, a primeira coisa a fazer é exercer esse di- 
reito, sejam quais forem as consequências, exercer. 
esse direito. Nós queremos a liberdade, pois exer- 
çamos a liberdade dentro do nosso País. Nós que- 
remos conquistar riquezas, pois trabalhemos para 
ter mais riquezas! Nós queremos escolas, pois 
vamos construir escolas! Exercer o direito, sejam 
quais forem as consequências, para podermos no 
futuro dizer: «Sim, nós fizemos aquilo que a nossa 
geração queria que se fizesse para proteger as 
crianças que virão depois, que devem ser ainda 
muito mais felizes do que aquelas que existem hoje 
no nosso País, que ainda não têm tudo aquilo que 
é necessário para a sua vida. 


Bom, é um passo também do nosso País, a ce- 
lebração do Dia Internacional da Criança. E um 
passo importante. Nós, os adultos, não nos lembrá- 
mos durante o tempo colonial, de celebrar o Dia 
Internacional da Criança nem falar, sequer, dos 
Direitos da Criança. Hoje estamos numa outra 
altura, numa outra atmosfera, numa outra situação 
que nos permite falar disso. Por isso, quero felicitar 
não somente o Secretariado Nacional da OPA que 
quis acompanhar este pequeno grupo de pioneiros 
de Luanda, mas também desejar a todos uma vida 
cheia de entendimento perfeito do papel do Pioneiro 
e da sua mensagem para o Futuro Pioneiro de 
Angola, que virá depois dessa fase da nossa luta 


pela independência, pela liberdade e pelo socia- 
tismo. 


A Iuta Continua!. 


A Vitória é Certa! 
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ESTUDEMOS O PENSAMENTO 
DO CAMARADA PRESIDENTE 
AGOSTINHO NETO 

GUIA IMORTAL 
DA REVOLUÇÃO A 
AGO So o) 


O que significa «Assumir o Poder Popular»? 


«Alguns dos nossos compatriotas pensam que assumir a direcção do País é 
colocar no Governo ministros mais ou menos escuros, que é proteger os que em s 
palavras parecem os melhores, que é satisfazer as ambições dos homens de mais 
prestígio ou popularidade do seu bairro. 


No entanto, assumir a direcção do País quer dizer, colocar nas mãos das 
classes exploradas a direcção do País. E essas são as classes operária e camponesa. 
E os indivíduos que assumem essa responsabilidade, devem estar permanentemente 
ao serviço das classes a que eles devem servir. 


O Poder Popular é uma força dinâmica de integração. O Poder Popular é a 
direcção do País pelo proletariado, por aqueles que produzem e foram os mais explo- 
rados na era colonialista. É a forma justa de impôr a justiça para todas as classes, 
de unir o povo, de fazer participar o povo no processo revolucionário da Nação, sob 
a direcção desse mesmo proletariado. Nas nossas condições, a instauração do Poder 
Popular deve caracterizar-se por uma clara posição revolucionária que exclua por 
completo o preconceito racial, regional ou tribal. Deve decididamente voltar-se para 
a unidade nacional, sob a direcção dos trabalhadores do campo e da cidade — os 
operários e camponeses. 


Por vezes, camaradas, o poder corrompe. Q indivíduo saído de uma sociedade 
dominada por preconceitos e pela ditadura do colonialismo, pode corromper-se facil- 
mente, pode transformar-se simplesmente num executor de ordens, ou num repetidor 
de afirmações, e não ter em si uma verdadeira consciência revolucionária. Tenhamos 
em consideração este aspecto.» 


BOLSA DO ILIPATI 


é 
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O QUE É O PODER POPULAR 


Na proclamação da Independên- 
cia o Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto afirmou : 

«A República Popular de 
Angola propõe-se dinamizar e 
apoiar a instauração do Poder 
Popular à escala Nacional. As 
massas trabalhadoras exerce- 
rão assim o poder a todos os 
escalões, única garantia da 
formação do homem novo e 
do triunfo da nossa revolu- 
ção». 

Angola encontra-se na etapa da 
Revolução Democrática e Popular 
etapa de transição para a edifica- 
ção do Socialismo em Angola: 


Para que seja possível cons- 
truirmos a Democracia Popular no 


SOBRE O PODER POPULAR 


nosso País é absolutamente ne- 
cessário que as massas trabalha- 
doras participem efectivamente 
no poder de Estado. 


Esta participação só é possível 
através dos órgãos do Poder Po 
pular. 


O Poder Popular é a expressão 
da direcção do País pela classe 
operária, dirigida pelo Partido Mar- 
xista-Leninista. É a forma justa 
de impôr a justiça para todas as 
classes, e de unir o Povo, de o 
fazer participar no processo revo- 
lucionário da Nação. 


A participação das massas tra- 
balhadoras nos órgãos do : Poder 
Popular é feita duma forma orga- 
nizada. Os elementos do Povo elei- 
tos para estes órgãos têm que de- 


QUAIS AS ATRIBUIÇÕES DOS ORGÃOS ELEITOS 


DO PODER POPULAR ? 


As tarefas dos órgãos eleitos 
do poder de Estado são determina- 
das pelo conteúdo e os objectivos 
da respectiva etapa da revolução, 
definidas nas resoluções e orien- 
tações do Partido como força di- 
rigente na construção da socieda- 
de socialista. A tarefa fundamen- 
tal dos órgãos do poder popular 

- exprime-se no seguinte : 


1. Consolidar a independên- 
cia e a unidade nacional, para ga- 
rantia do progresso social dos 
trabalhadores, do reforço do poder 
de Estado Democrático Popular, 
do incremento da produção, da 
produtividade e da disciplina. 


2. Baseando-se nas orienta- 
ções do Partido os órgãos do Po- 
der Popular terão igualmente ta- 
refas económicas. Aos vários ní- 
veis serão chamados a decidir so- 
bre questões ligadas aos planos 
de desenvolvimento económico- 
-social, nomeadamente no plano 
da agricultura, indústria, comércio, 
abastecimento, assistência médi- 
ca, etc. 


a e mi DDT DO UUNLIPANTE 


3. Caberá ainda aos órgãos do 
Poder Popular mobilizar as mas- 
sas para o apoio activo às FAPLA 
e à O.D.P.. Deste modo, os órgãos 
do Poder Pepular hão-de dar uma 
contribuição importante para au- 
mentar à capacidade e a seguran- 
ça do País e para liquidar com- 
pletamente os bandos contra-revo- 
lucionários. 


4. Os óruãos do Poder Popular 
deverão promover e dinamizar a 
acção generalizada e organizada 
das massas na luta contra a sabo- 
tagem, os especuladores, os ele- 
mentos anti-sociáis e pelo aumen- 
to da ordem, disciplina, etc. 


5. Os óraãns do Poder Ponular 
deverão analisar as opiniões, 
ideias e desejos das massas tra- 
balhadoras, 
operários e camponeses e de con- 
tribuir para a solução de pro” 
mas concretos da vida do Pov: 


Deverão garantir que os orga- 
nismos administrativos, conforme 
as possibilidades do Estado e sem 


nomeadamente dos. 


monstrar um alto espírito revolu- 
cionário de forma a torná-los os 
defensores efectivos dos interes- 
ses das massas trabalhadoras. 


Em Angola numa primeira fase 
e por questões ligadas ao estado 
de organização do Partido e à si- 
tuação sócio-económica não é 
ainda possível instituir os órgãos 
do poder popular da base ao topo, 
isto é, desde a Assembleia de 
Bairro até à Assembleia do Povo, 
órgão supremo do Poder do Esta- 
do Democrático e Popular. 


Numa primeira fase nós vamos 
instituir o Poder Popular a dois 
níveis. A nível Provincial e a nível 
Nacional. Iremos eleger a Assem- 
bleia do Povo e as Assembleias 
Provinciais do Poder Popular. 


dá 


quaisquer obstáculos burocráticos, 
prestem apoio aos cidadãos, con- 
tribuindo para a resolução dos pro- 
blemas do Povo. 


6. As melhores experiências 
das massas sobretudo no plano da 
rroducão, deverão ser estudadas, 
de modo constante, pelos ei ga 
do Poder Popular. 


(Continua no próximo número) 
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VALORIZAÇÃO HISTÓRICA DA PROPAGANDA 
E CONCEITOS DE PROPAGANDA E AGITAÇÃO 


À propaganda surge com a divisão da sociedade 
em classes. Desde então, durante milhares de 
: anos, ela vem-se desenvolvendo, servindo hoje de 
instrumento fundamental na luta ideológica da sociedade moderna actual. 

ho verificar a necessidade de manter a hegemonia política e 

ideológica da classe social que representava, o homem 

deduziu que para convencer e ganhar adeptos não só era determinante o uso 
da força, a repressão brutal ou o desenvolvimento de guerras, como 
também, era necessário saber persuadir, convencer, dominar no campo 

de ideias e, desta maneira, vencer. Foi assim que surgiu esta difícil 
actividade que mais tarde se chamou de PROPAGANDA. 


A palavra propaganda tem nas 
suas origens uma profunda rela- 
cão com a religião. O fim deriva 
do nome dado à congregação «DE 
PROPAGANDA FIDE», que nasceu 
no calor de contra reforma: de- 
nominação dada à reforma cató- 
lica na segunda metade do século 
XVl, destinada a combater o mo- 
vimento reformista iniciado por 
Martin Lutero na Alemanha, que 
pretendia subtrair à obdiência 
do papa, uma grande parte da 
Europa. 


O código de direito canónico 
diz-nos a este respeito: «A sa- 
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grada congregação de Propaganda 
Fide está à frente das missões 
para pregar o evangelho e a dou- 
trna católica, coloca e troca os 
ministros necessários e tem ca- 
pacidade para tratar, informar e 
executar quando para isso seja 
necessário e oportuno. Corre a 
seu cargo tudo quanto pertence 
à celebração e reconhecimento 
dos concílios nos lugares a eles 
sujeitos». 


Se bem que esta actividade 
se instituiu e se torna indepen- 
dente a partir de 1622, com a fun- 
dação desta congregação, a acti- 
vidade como tal já havia sido 
organizada pela igreja católica 
desde o século XIII (ano 1245) ao 
serem enviados, pelo papa Inocên- 
cio IV, alguns missionários para 
fazerem o trabalho de proselitis- 
mo em regiões da Ásia Meridio- 
nal. 


A importância que a religião 
atribui à propaganda é reconhe- 
cida pelas próprias publicações 
burguesas; demonstra-o um di- 
cionário enciclopédico de 1952 ao 
referir-se sobre esta palavra entre 
outras coisas expressa: 


«É o catolicismo quem utilizou 
e utiliza os mais variados métodos 
persuasivos, cuja mais alta ex- 
pressão são os missionários. As 
ordens religiosas, em especial os 
jesuítas, puseram em função qua- 
se todos os recursos práticos e 
psicológicos». 


Se bem que estes são as ori- 
gens da palavra, a propaganda 
existe muito antes de se insti- 
tucionalizar o seu exercício pela 
igreja católica. Ela está intima- 
mente ligada ao surgimento das 
classes sociais e é um dos ins- 
trumentos indispensáveis para a 
dominação de uma das classes 
sobre outras. 


Como qualquer trabalho prático 
e quotidiano do homem, a Propa- 
ganda foi-se modificando nas for- 
mas de expressão, na mesma 
medida em que se desenvolvia a 
cultura, a ciência e a técnica, no 
contexto geral e histórico. 


Com a instauração do regime 
esclavagista as ideias da classe 
dominante eram propagadas, prin- 
cipalmente, pelos chamados «tri- 


- A Propaganda revolucionária é uma actividade 
Político-ideológica estreitamente vinculada à luta de 
classes. Um dos seus objectivos essenciais uma vez 


tomado o Poder, é o de educar e mobilizar todo o povo 
de forma a possibilitar a realização dos principais planos - 
e tarefas de construção do Socialismo. 
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punos» (magistrados da antiga 
Roma esclavagista encarregados 
de defender os direitos e os inte- 
resses da classe que represen- 
tava. Que, com a sua conhecida 
«eloquência jurídica» tratavam de 
defender os seus interesses e 
comover paixões populares em 
interesse da sua causa). 


Concedeu-se muita importância 
à arte de saber falar. A Propa- 
ganda era essencialmente verbal. 
Não existiam o jornal, a rádio, a 
televisão e os impressos. Para 
transmitir as ideias havia que reu- 
nir os homens e falar-lhes. 


É nesta ordem de ideias que a 
sociedade esclavista formou - e 
desenvolveu uma técnica de ex- 
pressão oral para convencer as 
massas. Assim surgiu a retórica 
que como instrumento proga- 
gandístico, por meio do oratório, 
tinha por finalidade o de con- 
vencer e persuadir de uma forma 
efectiva, daí que a palavra falada 
adquiria importância. 


Aos retóricos pouco importava 
a veracidade da tese que defen- 
diam. Para eles, o mais importante 
era a habilidade na argumentação 
e a maneira como discutissem 
para apresentar como justa a tese 
que defendiam. 


De então para cá, toda a pro- 
paganda das classes dominantes 
exploradas leva esse selo que 
já desde o esclavagismo, os re- 
tóricos imprimiram : «pouco im- 
porta dizer mentiras, se esses 
estão preparados de tal modo que 
possam convencer, pois o que é 
importante é manter a exploração 
e a sociedade subjugada». 


As revoluções burguesas, em 
especial a francesa, divulgaram 
constantemente as ideias da so- 
ciedade capitalista, que ainda 
antes da tomada do poder através 
das várias obras de enciclopedis- 
tas que foram criando toda uma 
corrente de opiniões favoráveis 
às concepções da burguesia fran- 
cesa, quer através de jornais ou 
revistas e de outros meios com 
o fim de combater as ideias velhas 
da monarquia absolutista e de- 
fender as ideias burguesas. 


A palavra de ordem «Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade» percor- 
ria a Europa e o mundo como sín- 
tese da nova onda revolucionária 
que envolvia a humanidade na- 
quela época histórica. 
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É incontestável o papel que 
desempenhou a propaganda no 
surgimento e desenvolvimento 
das revoluções burguesas, tendo 
em conta as condições e métodos 
da época. 


Mais tarde com o desenvolvi- 
mento do capitalismo e as téc- 
nicas de expressão, a propaganda 
sofre modificações com a cha- 
mada publicidade comercial: o 
slogan, a repetição, as imagens 
actrativas ganharam terreno, pro- 
gressivamente. Começa-se então 
a aplicar novos métodos de apre- 
sentação, novas técnicas dentro 
do campo das ciências e investi- 
gações sociais. 


Por isso se pode compreender, 
porque o fascismo empregou um 
determinado estilo na sua propa- 
ganda fascista que servia de ins- 
trumento para perpetuar esse re- 
gime opressor e baseava-se num 
completo desprezo pelo povo. 


Por outro lado, no desenvolvi- 
mento do imperialismo, depois da 
segunda guerra mundial, na luta 
do capitalismo contra o avanço 
impetuoso do sistema socialista 
mundial, a propaganda vai adqui- 


rindo novas e variadíssimas for- 


mas subtis a fim de perpectuar a 
todo o custo o sistema de explo- 
ração capitalista, que utiliza a 
propaganda como uma mercadoria 
que se fabrica, vende-se, troca-se 
e desvaloriza-se. Portanto, na sua 
elaboração há a manipulação de 
ideias com um propósito não claro, 
é artificiosa, trata de impressio- 
nar, conquistar sem lhe importar 
os métodos a que tenha que re- 
correr; isto é, a nropananda capi- 
talista tem como característica, 
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a de fazer que as afirmações 
tendenciosas, parciais ou interes- 
sadas apareçam como afirmações 
absolutamente objectivas e reais. 


Por isso se compreende, como 
vemos, que a valorização da pro- 
paganda que fazem os capitalistas, 
está fundamentada no sentido da 
sua própria concepção da socie- 
dade. Em grande parte é uma 
propaganda baseada na mentira, 
para permitir a dominação da so- 
ciedade por uma classe minori- 
tária. 


Historicamente tem-se demons- 
trado que a propaganda apoiou-se 
sempre num pesamento filosófico 
de classe que a formula em cada 
momento. Toda a propaganda fun- 
damenta-se sempre sobre uma 
elaboração teórica, sobre um 
corpo de doutrinas que apresenta 
uma explicação do mundo, uma 
interpretação dos fenómenos da 
sociedade. Em resumo, toda a 
propaganda tem de se apoiar 
sempre sobre uma concepção 
filosófica para poder fundamentar 
a sua actividade proselitista com 
certa lógica, de tal forma siste- 
mática e argumentada, que a torne 
aceitável por aqueles a quem se 
dirige; os objectivos que inte- 
ressam à determinada classe, a 
fim de exercer sobre as massas 
a sua função de convencer para 
cumprir com os objectivos da 
classe que a propaga. 


De modo claro e lapidar, Lénine 
define esta condição que diz 
respeito a toda a propaganda de 
classe, afirmando : «Não se pode 
ser dirigente ideológico sem o 
trabalho teórico indicado, como 
também se não pode sê-lo sem 
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A 
dirigir esse trabalho de acordo 
com as exigências das causas 
sem propagar os resultados desta 
teoria». 


Mas, muito embora a filosofia 
de uma classe alimenta a sua 
propaganda, esta não espera que 
se definam ou anunciem Ge ante- 
mão os postulados teóricos para 
iniciar a sua actividade de defesa 
da sua classe. A propaganda é 
uma actividade prática que se 
desenvolve na luta política diária 
que se estabelece na sociedade. 
É obrigada a respeitar as exigên- 
cias que lhe são impostas pela 
confrontação quotidiana com os 
seus inimigos de classe. De tal 
forma que a prática da actividade 
de propaganda torna-se uma fonte 
da qual brotam os enunciados 
teóricos e filosóficos da sua 
classe. 


«... A necessidade, a impor- 
tância e a grandeza do trabalho 
teórico social-democrático, dizia 
Lénine, de modo algum significa 
que este trabalho esteja situado 
em primeiro plano, antes do tra- 
balho prático... É exactamente 
o contrário. Em primeiro lugar, o 
trabalho prático de propaganda e 
agitação, porque o trabalho teórico 
somente responde aos pedidos 
feitos pela segunda». 


Estabelece-se de facto uma 
relação dialéctica entre a teoria 
e a propaganda. A filosofia tráz à 
propaganda o substracto teórico 
em que esta se apoia. À propa- 
ganda, como actividade prática no 
seio de uma sociedade determi. 


nada, engendra problemas, situa- 
ções e confrontações no plano 
político e ideológico que só a 
teoria pode resolver. Assim se 
completa a inter-relação dialéctica 
entre os princípios teóricos de 
uma classe e a sua propaganda. 


Este princípio viu-se já clara- 
mente nas primeiras actividades 
de propaganda que se desenvol- 
veu até aos nossos dias, em toda 
a propaganda realizada. 


Mas, falta ainda à propaganda 
um longo caminho a percorrer, 
para forjar a sua história intima- 
mente ligada ao desenvolvimento 
progressivo da humanidade. 


A PROPAGANDA E A 
ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 
NA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA 


Agora é oportuno, já que esta- 
mos fazendo uma valorização his- 
tórica da propaganda, que veja- 
mos a conexão que tem no mo- 
vimento revolucionário. 


A propaganda revolucionária 
surge em condições sumamente 
desfavoráveis de baixo do auge 
da dominação capitalista. Foram 
precisamente Marx, e Engels — 
os próprios criadores da doutrina 
do proletariado — que se encarre- 
garam de difundi-la. Compreende- 
ram as ideias novas, para que 
fossem aceites por milhares de 
trabalhadores, deviam ser conhe- 
cidas e amplamente divulgadas. 
Porém a classe operária tinha 
escassos recursos e foi necessá- 
rio que em diversas publicações 
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e em jornais aparecessem cente- 
nas de artigos, chamamentos, 
esclarecimentos e polémicas es- 
critas por Marx e Engels. Neste 
difícil caminho jogou extraordiná- 
rio papel a publicação do Mani- 
festo do Partido Comunista e a 
sua tradução em diversos idio- 
mas. 


"E foram precisamente Marx e 
Engels os que imprimiram o selo 
distintivo à propaganda comu- 
nista, caracterizando-a como de 
novo tipo, tanto na sua forma 
como no conteúdo das ideias qua 
expressa; a nova propaganda 
baseia-se sempre na verdade, não 
recorre a enganos nem a subter- 
fúgios; a sua força radica-se no 
êxito da realidade existente. Dai 
a força e a efectividade que pos- 
sibilita a adesão das ideias novas 
da revolução pelas massas po- 
pulares. 


Frente à caduca palavra de or- 
dem «todos os homens são 
irmãos» Marx e Engels compreen- 
deram a necessidade da usar uma 
nova palavra de ordem revolucio- 
nária que movesse à acção todos 
os trabalhadores do Mundo e que 
lhes possibilitaria o triunfo como 
classe. A palavra de ordem: 
«Proletários de todos os Países, 
uni-vos», lançada há mais de cem 
anos no Manifesto comunista, per- 
correu o Mundo e ganhou milhões 
de homens; e hoje está mais 
vigente que nunca na luta contra 
o imperialismo e pela libertação 
nacional. 


(Continua no próximo número) 
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SEM PROPAGAR OS RESULTADOS 
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CORREIO DO MILITANTE 
BOLENM DO MILITANTE. 


B) O Cx.P. 3405 LUANDA 


MILITANTE 


De Luanda escreveu-nos o camarada Bento 
Manuel de Morais tipógrafo da Gráfica Popular U.E.E 
que, na sua carta, começa por dizer : 


«Antes de colocar algumas questões para estar 
esclarecido sobre as mesmas, apresento as mi- 
nhas saudações revolucionárias. 


Como simpatizante do MPLA desde sempre, 
aproveito transmitir através do «Boletim do Mili- 
tante» o meu apoio incondicional ao Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho, bem como os desejos 
de longa vida ao nosso Presidente, o Camarada 
José Eduardo dos Santos, fiel continuador da gran- 
diosa obra projectada pelo Guia Imortal da Revo- 
lução Angolana, o Camarada Presidente Agostinho 
Neto, fundador da Nação e do MPLA-Partido do 
Trabalho. 


Por último, faço um apelo ao Povo em geral 
e em particular aos membros do Partido que, duma 
forma ou doutra, quer na defesa, na produção, no 
ensino, etc., etc., contribuem para a reconstrução 
Nacional, façam revolucionariamente uma análise dgicatos, etc., para lutar de uma forma organizada 
crítica das suas actividades no ano passado e rea- : 
: E - contra a burguesia. 
lizem neste ano de 1980 o que não se conseguiu 


nos anos anteriores, em apoio 20 1 Cor ao Nº ita pela sua emancipação o proletariado 
do Povo ç não só defende e exprime os seus interesses, mas 
e também os interesses de todos os trabalhadores, 


pois ao libertar-se, liberta também todas as classes 
Seguidamente, faz-nos as perguntas que pas: e camadas trabalhadoras da sociedade. 
samos a responder : 
São aliados do proletariado : o campesinato, a 
1.º Pergunta : O Proletariado é uma classe so- camada revolucionária da intelectualidade e outras 
cial? : camadas progressistas da sociedade. 


Ss = O Proletariado é sim uma classe social. É 2.º Pergunta : Uma vez que existe o proletariado, 
a-glasse mais explorada da sociedade capitalista, deve haver naturalmente proletários ; estes serão 
ja'que não detém a propriedade dos meios de pro- necessariamente todos os operários, todos os cam- 
dução -vendo-se pelo facto obrigada a vender a  poneses e todos os outros trabalhadores assala- 
sua-força de trabalho para conseguir os meios para riados, ou serão apenas os sectores revolucionários 

“"alsua subsistência e da sua família. destes grupos sociais? 

EB 


4 Com efeito, o desenvolvimento do capitalismo — Camarada, sobre esta pergunta que tem sus- 
é acompanhado da decomposição da pequena pro- citado muita dúvida no seio de muitos elementos 
dução mercantil, do empobrecimento dos campone- da nossa população, temos a esclarecer o seguinte: 
“ses e artesãos que engrossam as fileiras do 
proletariado. A exploração sobre este aumenta 1.º É preciso não confundir-se proletários com 
cada vez mais com o desenvolvimento das forças pobres. Pois todo o proletário é pobre, mais nem 
produtivas do capitalismo. Face à brutal exploração todo pobre é proletário, apesar de muitas vezes ser 
aque é submetido, o proletariado ganha cada vez pobre, como várias vezes se tem interpretado. 
»Smais consciência de classe; e essa consciência 
amadurece no processo da luta de classes. Assim, “Como já referimos na resposta anterior, 
2-cria as suas organizações. como partidos, sin- está na condição de proletário todo aqueles 
“CINA o DOME DO MUIMPANTER: Cie ip pe 2 cri e 
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trabalhador que não detendo a propriedade de ne- 
nhuns meios de produção, vê-se obrigado a vender 
a sua força de trabalho para poder subsistir, produz 
mais-valia (valor que o capitalista se apropria gra- 
tuitamente do trabalho do operário), e vive apenas 
da sua força de trabalho. 


Em Angola, por exemplo, estão nas condições 
de proletário, os trabalhadores rurais que trabalham 
nas empresas agrícolas e nas minas e vivem essen- 
cialmente do trabalho assalariado e ainda os ope- 
rários das cidades que trabalham nas grandes 
empresas industriais, nas fábricas, nas pescas, na 
construção civil, nas oficinas e nos transportes. 


Os outros trabalhadores, embora muitas vezes 
possam ser pobres, não pertencem ao proletariado ; 
é o caso dos camponeses isolados ou associados, 
os burocratas, os intelectuais, etc., etc.. Estes não 
fazem parte do proletariado, apesar de todos eles 
serem na sua maioria trabalhadores neste ou na- 
quele sector de actividade do Partido ou do Estado. 


2º Todo o trabalhador que esteja nas condições 
que acabamos de referir anteriormente, pertence 
ao proletariado e é logicamente proletário. É 
verdade que existem elementos nessas condições 
que não se dão conta das suas condições de existên- 
cia, não se apercebem de que são explorados desen- 
freadamente pelos seus patrões. Mas isso não lhes 
tira da sua situação de classe de que efectivamente 
são : proletários, explorados pelo capital. 


Os elementos mais conscientes e revolucioná- 
rios, não só dessa classe, como de todas as res- 
tantes classes e camadas sociais, que defendem 
os interesses do proletariado, têm a ideologia de 
vanguarda do proletariado — O Marxismo-Leninis- 
mo — é que são «chamados» a engrossarem as fi- 
leiras do Partido, encabeçando assim a luta pela 
eliminação da exploração do homem pelo homem. 
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é eg Pergunta : — Como e quando surge o pro- 
letariado no nosso País? 


Como em qualquer sociedade actual, em An- 
gola, o proletariado não existiu sempre. «Houve 
sempre, excepto na comunidade primitiva, dizia 
ENGELS, classes pobres e trabalhadoras e as clas- 
ses trabalhadoras foram quase sempre pobres. Mas 
pobres, operários vivendo nas condições que aca- 
bamos de descrever, proletários, não existiram sem- 
pre, tal como a concorrência não foi sempre livre 
e desenfreada». E isto porque, pelo o que acabamos 
de citar, o proletariado apenas surge com o apa- 
recimento do capitalismo. 


Em Angola, concretamente, o proletariado é uma 
classe jovem ; pois a sua formação é recente. 


Ela surge essencialmente na segunda metade 
do século XX e principalmente após o início da 
1: guerra de libertação nacional (1961), quando o 
capitalismo internacional faz elevados investimentos 
em Angola na implantação de empresas industriais 
(extractivas, de construção, de transportes, etc) e 
agrícolas. É, portanto, nessa época que começam 
a aparecer as grandes concentrações de operários 
nas fábricas, nas minas e nas fazendas agrícolas. 
A partir daí, o proletariado angolano começava a 
crescer e a desenvolver-se de dia para dia, conso- 
lidando-se como classe indispensável na máquina 
de exploração capitalista a que estava submetida 
no tempo colonial. 


O proletariado, angolano na sua maioria es- 
magadora, provém de antigos camponeses que, de- 
vido à falta de trabalho no campo se viram obriga- 
dos a oferecerem a sua força de trabalho nas 
cidades e nas grandes fazendas para poderem sobre- 
viver e alimentar as suas famílias. 


Por ser de formação recente, o proletariado 
angolano apresenta-se neste momento ainda sem 
grande expressão numérica. Calcula-se o número 
de operários, aproximadamente em cerca de 10% 
da população economicamente activa. 


(Continua no próximo número) 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


PRINCÍPIOS DO COMUNISMO 


Com o objectivo de uma melhor compreen- 
são por parte dos membros do nosso Partido 
da questão posta no Correio do Militante, 
neste nº do B. M., passamos a divulgar o 
seguinte extracto dum texto de Enaels, inti- 
tulado «OS PRINCÍPIOS DO COMUNISMO», 
projecto de programa da Liga dos Comunistas 
redigido por Engels, a pedido do Comité de 
Paris em Novembro de 1847. 


|== O que é o comunismo? 


O comunismo é a aprendizagem das 
condições de libertação do proletariado. 


ll-— O que é o proletariado? 


O proletariado é a classe da sociedade 
que retira a sua subsistência exclusivamente 
da venda do seu trabalho e não de um juro 
de um capital qualquer, cujas condições de 
existência e até a própria existência, depen- 
dem da oferta de trabalho, por consequência, 
da sucessão de períodos de crise e de pros- 
peridade industrial, das oscilações de uma 
concorrência desenfreada. O proletariado, ou 
classe dos operários é, numa palavra, a classe 
trabalhadora da época actual. 


til — Então, não houve desde sempre prole- 
tarios? 


Não. Houve sempre classes pobres e 
trabalhadoras e as classes trabalhadoras fo- 
ram quase sempre pobres. Mas pobres, ope- 
rários vivendo nas condições que acabamos 
de descrever, proletários, não existiram sem- 
pre, tal como a concorrência não foi sempre 
livre e desenfreada. 


IV — Como surgiu o proletariado? 


“O proletariado surgiu na sequência da 
revolução industrial que se produziu em 
Inglaterra na segunda metade do século pas- 
sado (*) e que se repetiu, depois, em todos 
os países civilizados do mundo. Essa revoiu- 
ção industrial foi provocada pela invenção 
da máquina a vapor, das várias máquinas de 
fiação, do tear mecânico e de toda uma série 
de aparelhos mecânicos. Essas máquinas, 
que eram caras e que, portanto, só os gran- 
des capitalistas podiam comprar, transfor- 
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maram por completo todo o antigo modo 
de podução e elimiram os antigos artesãos 
pelo facto de fabricarem as mercadorias me- 
lhor e mais barato do que era possível aos 
ariesãos com os seus tornos e os seus ins- 
trumentos grosseiros. Assim se explica que 
a introdução das máquinas tenha posto por 
completo a indústria nas mãos dos grandes 
capitalistas e tenha retirado todo o valor à 
pequena propriedade artesanal (instrumen- 
tos, teares, etc.), de tal forma que os capi- 
talistas rapidamente se açambarcaram de 
tudo e os operários ficaram sem nada. O 
sistema da fábrica foi primeiro introduzido na 
indústria do vestuário. Depois deste primeiro 
impulso, este sistema estendeu-se rapida- 
mente a todos os ramos da indústria, sobre- 
tudo à tipografia, à cerâmica, à metalurgia. 
O trabalho foi cada vez mais repartido entre 
os diferentes operários de tal forma que o 
operário, que até então fazia um trabalho 
do princípio ao fim, passou a fazer só uma 
parte desse trabalho. Graças a esta divisão 
do trabalho, os produtos puderam ser fabri- 
cados mais depressa e, por consequência, 
mais barato. Esta divisão reduziu a actividade 
de cada operário a um gesto mecânico muito 
simples, constantemente repetido, que podia 
ser feito não só igualmente bem como melhor 
ainda por uma máquina. Todos os ramos da 
produção ficaram, um após outro, sob o 
domínio da maquinaria e da grande indústria, 
tal como a tecelagem e a fiação. O resultado 
foi caírem completamente nas mãos dos 
grandes capitalistas e os operários perderam 


assim a pouca independência que ainda lhes 
restava. 


Pouco a polro, 2ém da masviacivra 
propriamente dita, a indústria artcconal colu 
cada vez mais sob o domínio da grande ji- 
dústria pelo facto de, também: aqui, os gran- 
des capitalistas, instalando grandes oficinas, 
onde os gastos gerais eram mais pequenos 
e o trabalho podia ser igualmente dividido, 
eiiminaram pouco a pouco 03 pequenos pro- 
dutores indenendentos. Assim se explica que, 
nos países civilizados. quase todos os ramos 
da produção se tenham incorporado no sis- 
tema da grande indústria e aus em todos os 
ramos da indústria a produção artesanal! e à 
produção manufactureira tenham sido etimi- 
nadas pela grande industria, Assir se explica. 


igualmente a ruina, cada vez mais evidente 
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da antiga classe média, artesanal, a transfor- 
mação total da situação dos operários e a 
constituição de duas novas tlasses, que 
englobam pouco a pouco todas as outras 
e que são: 


1) A classe dos grandes capitalistas 
cue em todos os países civilizados entraram 
já na posse exclusiva de todos os meios de 
existência e das matérias-primas e instru- 
mentos (máquinas, fábricas), necessários à 
produção dos meios de existência— é a 
classe dos burgueses, ou burguesia.. 


2) A classe dos que nada possuem e 
que são obrigados a vender o seu trabalho 
aos burgueses para receberem deles os meios 
de subsistência necessários à sua manuten- 
ção — é a classe dos proletários, ou prole- 
tariado. 


V — Em que condições se realiza essa venda 
do trabalho dos proletários à burguesia”? 


O trabalho é uma mercadoria como 
qualquer outra e o seu preço é fixado, por 
consequência, exactamente segundo as mes- 
mas leis que o de qualquer outra mercadoria. 
O preço de umã mercadoria, sob o reinado da 
grande indústria ou da livre concorrência — 
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o que é a mesma coisa, como teremos oca- 
sião de ver — é, em média, sempre igual ao 
custo de produção dessa mercadoria. O 
preço do trabalho é, portanto, por sua vez, 
igual ao custo de produção do trabalho. Mas 
o custo de produção do trabalho consiste 
precisamente na quantidade de meios de 
subsistência necessários para pôr o operário 
em estado de continuar a trabalhar e não dei- 
Xar morrer a classe operária. O operário não 
receberá, portanto, pelo seu trabalho, senão 
o mínimo necessário a essa finalidade. O 
preço do trabalho, ou salário, será, portanto, 
o mínimo necessário à sobrevivência. Como 
os negócios umas vezes são bons outras 
são maus, receberá umas vezes mais, outras 
vezes menos, conforme o fabricante receber, 
umas vezes mais, outras vezes menos, pelas 
suas mercadorias. Mas, tal como o fabri- 
cante, na média entre os bons e os maus ne- 
gócios não recebe pela sua mercadoria nem 
mais nem menos que o seu custo de produ- 
ção, também o operário não receberá, em 
média, nem mais nem menos que esse mí- 
nimo. Esta lei económica do salário aplica-se 
com tanto maior severidade quanto a grande 
indústria penetrar mais fortemente em todos 
os ramos de produção. | 


(FRIEDRICH ENGELS) 


CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS | 


NA CIMEIRA ECONÓMICA DA OUA 
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teriza é ser-lhes possível chegar à platafor- 
mas comuns de actuação ao nível da polí- 
| tica económica internacional. 


* Por outro lado, os países capitalistas 
desenvolvidos não puderam esconder que 
para eles é inaceitável qualquer alteração 
ao actual sistema de relações económicas 
internacionais que afectam as suas posições 
de dominação. Não obstante, os grandes 
sucessos alcançados na destruição da or- 
dem política mundial, com a obtenção da 
independência política de quase todos paí- 
ses da África, da Ásia e da América Latina, 
o caminho para a independência económica 
não foi, nem será trilhado com a mesma 
rapidez. À «ordem» de Breton Woods tinha 
O seu cotrespondente político, na «ordem 
do chicote e da servidão colonial»; esta foi 
liquidada pelas lutas dos povos; aquela 
continua cada vez mais actuante, na sua 
função de tornar os ricos cada vez mais ricos 
e os pobres cada vez mais pobres. Como os 
documentos desta Conferência o confirmam 
e a nossa situação o demonstra, as ala- 
vancas da economia mundial encontram-se 
nas mãos duma minoria de países desenvol- 
vidos que, pela sua posição dominante, de- 
terminam a repartição das riquezas mun- 
diais em função duma hierarquia de neces- 
sidades que apenas tem em conta os seus 
interesses. 


O Fraco poder de negociação que os. 


países subdesenvolvidos têm revelado, prin- 
cipalmente devido ao seu isolamento recí- 
proco, tem facilitado a política sem princí- 
pios e de rapina dos países imperialistas, 
e não obstante as diferenças entre os países 
subdesenvolvidos pensamos que as mesmas 
não nos devem levar a rejeitar a acção 
comum e concertada, porque o que nos une 
é bem mais forte do que o que nos separa. 
“Neste contexto, pensamos ser perigoso para 
a África articular uma estratégia de ruptura 
no seio do Grupo dos 77, porque somos o 
elo mais fraco da fraca cadeia que constitui 
o grupo dos subdesenvolvidos. Pensamos 
sim, que, por este facto, a prioridade nos 
deve ser dada. 


No contexto do mundo dos subdesenvol- 
vidos os países africanos ocupam desafor- 


tunadamente uma posição económica es- 
pecífica. À atestá-lo estão os factos referidos 
e amplamente comentados nos relatórios dos 
Secretariados da OUA e da CEA que ilus- 
tram, entre outras situações, que os nossos 
países registam os mais baixos índices de 
rendimento, os mais elevados de analfabe- 
tismo e subnutrição, a menor percentagem 
de mão-de-obra qualificada, que somos os 
mais dependentes de investimentos e de 
mercados externos, os menos industrializa- 
dos, o que nos torna nas maiores vítimas 
da troca desigual e da pilhagem internacio- 
nal, situações devidas ao facto de termos 
sido os que mais tarde ascenderam à inde- 
pendência política, os que mais longa e 
duramente sofreram com a destruição e es- 
poliação imperialista e colonial. Assim, os 
próprios números apresentados pelo Secre- 
tariado da OUA negam qualquer valor cien- 
tífico ao conceito de «países em vias de 
desenvolvimento». Somos, com precisão, 
«países subdesenvolvidos e dependentes». 


Isto, obriga-nos a enveredarmos decidi- 
damente pela cooperação interafricana 
apontando para a integração económica a 
diversos níveis e sem precipitações, mas par- 
tindo de bases sub-regionais, sob o risco de 
virmos a ser vítimas de relações assimétricas 
ao aprofundamento das relações econó- 
micas com os países medianamente indus- 
trializados de outros continentes. 


À Organização da Unidade Africana, à 
Comissão Económica para a África e à cada 
Governo cabem, nesse processo, pesadas e 
diferentes responsabilidades que sem dú- 
vida não deixarão de ser assumidas. Em 
particular, os Secretariados da OUA e da 
CEA deverão, em meu entender, aprófundar 
os estudos sobre a teoria e a estratégia do 
desenvolvimento em África. 


Essa tarefa, afigura-se urgente, dada 
a necessidade de combater as teses opor- 
tunistas sobre as relações económicas inter- 
nacionais produzidas com a finalidade prin- 
cipal de semear a divisão no nosso seio. E 
isto é sintomático quando alguns países sub- 
desenvolvidos subscrevem a tese que situa 
nos aumentos nominais dos preços do petró- 
leo a causa da actual crise económica mun- 
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dial. Contudo, apesar de culparem o petró- 
leo de todos os males, quando se trata-de 
aplicar os «excedentes» financeiros de al- 
guns exportadores de petróleo, são elabora- 
- das teses à volta das vantagens e de uma 
pretendida cooperação euro-árabe-africana 
prestando-se a utilizarem recursos de países 
subdesenvolvidos para explorarem outros 
países subdesenvolvidos. 


O problema fundamental é que detendo 
os mercados das nossas matérias-primas, o 
monopólio da produção dos produtos ma- 
nufacturados e dos bens de equipamento, o 
monopólio dos capitais e serviços, os países 
capitalistas desenvolvidos podem fixar, no 
seu único interesse, tanto, o preço das maté- 
Tias-primas, como o dos equipamentos e ser- 


viços que nos fornecem. Pela primeira vez ' 


na história dos nosos países, um grupo de 
países produtores de petróleo quebrou um 
elo dessa cadeia de exploração impondo e 
dominando o comando do preço duma maté- 
ria-prima. Como é natural, esta acção não 
podia receber o agrado dos países desen- 
volvidos e toda a estratégia de actuação des- 
ses países é no sentido de destruir ou isolar 
a OPEP. Neste contexto, consideramos a 
organização da OPEP como um exemplo a 
seguir para a defesa dos intereses de outras 
matérias-primas e de outros países seus 
produtores. 


SENHOR PRESIDENTE, 


O «Plano de acção com vista à impla- 
mentação da estratégia de Monróvia» que 
nos é submetido, constitui uma base acei- 

“tável para a orientação da cooperação eco- 
nómica interafricana, pelo que manifesto o 
acordo da República Popular de Angola ao 
Plano e a disposição do meu Governo de 
participar activamente nas diversas fases da 
sua aplicação. 


A colocar no centro da sua estratégia 
económica a articulação entre a agricultura 
e a indústria, no quadro de uma política de 
auto - suficiência colectiva, principalmente 
alimentar, o Plano apresenta respostas aos 
problemas que afligem e comprometem o 
futuro das massas trabalhadoras africanas, 
hoje em luta contra a fome, a miséria, a 
nudez, a doença, a ignorância. Tratando-se 
de um plano de longo prazo, com repercus- 
sões estruturais nas relações internacionais 
que actualmente estrangulam os nossos 
esforços, é importante que definamos cor- 
recta e realisticamente cada fase da sua 
aplicação. 


À integração das nossas economias im- 
plica que cada Estado tome medidas que 
se orientem no sentido da transformação das 
estruturas económicas impostas pelo impe- 
rialismo e da organização das respectivas 
economias nacionais, em função da reso- 
lução dos problemas dos respectivos povos 
O processo complexo e multiforme da inte- 
gração económica não se opõe, antes pres- 
supõe, o controlo nacional sobre os recursos 
de cada país e a luta pela verdadeira inde- 
pendência económica. Pois, só assim se 


favorecerá que a cooperativa sirva as nos- 


sas populações e se evitará que ela assente 
em bases de desigualdade deturpadoras 
dos nossos propósitos. 


Estas tarefas, são-nos perfeitamente 
acessíveis e para a sua preparação e dina- 
mização, é necessário uma articulação con- 
veniente entre os Secretariados da OUA e 
da CEA, bem como de todos outros orga- 
nismos das Nações Unidas, pelo que apelo 
aos Chefes de Estado e Governos africanos 
para concederem todo o apoio possível a 
esses organismos internacionais, ao serviço 
da cooperação económica africana. 


SENHOR PRESIDENTE, 
EXCELÊNCIAS; 


É minha opinião que todas as acções 
propostas e aceites por esta Assembleia, não 
podem ser desligadas do contexto mundial 
da luta dos países subdesenvolvidos em prol 
duma nova ordem económica internacional. 


Por isso, em nome da República Popular 
de Angola, considero que não obstante as 
razões de queixa apresentadas em Contfe-. 


'"Jências recentes relativamente à atitude de 
ELTI LL LO LULA AL 


PAGINA O 


cooperação «de outros países do mundo, a 
acção dos países africanos deve ser também 
coordenada com a acção do Movimento dos 
Não-Alinhados, a que todos pertencemos, 
e ser no seu seio um motor impulsionador 
das acções concretas à escala global. 


Gostaria de finalizar a minha interven- 
ção expresando os meus sentidos agradeci- 
mentos por todos aqueles que, para além 
do Governo da República Federal da Nigé- 
ria, com o seu abnegado esforço, aos mais 
diversos níveis, tornaram esta Cimeira 
possível. 


DIRECTIVAS 


Em particular; exprimo o meu reconheei-. 


mento a todos os técnicos dos organismos” 


internacionais e dos diferentes países que 
lançaram as sementes da nossa identidade 
básica de pontos de vista, reservando uma 
especial referência aos Ilustres Senhores 
Secretários Gerais da OUA e da CEA, cujss 
relatórios muito dpreciei. 


Muito obrigado. 
A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 
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o trabalho desenvolvido pelo coordenador e pelos 


- coordenadores adjuntos. 


Sempre que necessário deve-se propor a substi- 
tuição da Coordenação por candidatos que garantam 
O funcionamento normal da Célula utilizando-se para 
isso os seguintes critérios de avaliação : 


-— Formas de preparação e orientação das 
reuniões. 


— Assiduidade nas reuniões. 


— Apresentação antecipada da Ordem de Tra- 
balhos. 


— Formas de transmissão das directivas dos 
organismos superiores aos membros da 
célula. 


— Preocupação com os problemas da empresa. 


O Discurso do Cda. Presidente José Eduarde 
dos Santos no actc central das comemorações do 
1.º de Maio deve ser cuidadosamente estudado nes- 
tas reuniões retirando-se dele a inspiração para um 
trabalho militante. 


É igualmente necessário que se veja qual a 
atitude des membros do Partido em relação ao es- 
tudo. Nas células onde já funcionam os círculos de 
estudo os orientadores devem fazer uma análise da 
participação individual de cada membro neste sis- 
tema de educação política. 


* Da análise profunda da situação de cada célula 
deve resultar a proposta da depuração de todos os 
elementos que não actuem na prática como membros 
de um Partido de vanguarda — faltam às reuniões de 
célula e dos círculos de estudo sistematicamente, 
chegam ihjustificadamente atrasados, não cumprem 
as tarefas distribuidas e que pela sua prática des- 
prestigiam o Partido. 


As propostas das depurações deverãc ser comu- 
nicadas aos escalões imediatamente superiores de- 
vidamente justificadas, devendo ser consideradas 
após a sua ratificação. 


Utilizando o princípio UNIDADE — CRÍTICA — 
UNIDADE as reuniões de célula premitirão o des- 
mascaramento, isolamento e depuração de todos os 
elementos que no seio das células agitam ideias 
contra-revolucionárias como o tribalismo, o racismo, 
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o regionalismc e que utilizam o boato, a calúnia 
para obter situações privilegiadas. 


Para que esta tarefa possa ser cumprida com 


êxito é necessário que exista uma grande CORAGEM - 


POLÍTICA que permita uma análise franca dos pro- 
blemas existentes no seio da célula. 


As reuniões de célula deverão ser seguidas de 
Assembleias de trabalhadores em cada local de 
'rabalho, 


O objectivo destas Assembleias será de 
mentalmente dar a conhecer acs trabalhadores a 
actividade da célula desde a sua formação e quais 
as medidas que desenvolveu no sentido da conscien- 
cialização dos trabalhadores para o aumento da dis- 
ciplina laboral da produção e produtividade e quais 
as dificuldades encontradas. 


Pcr outro lado servirá igualmente para que a 
célula e os seus membros se exponham às críticas 
e sugestões por parte dos trabalhadores que visem 
melhorar o trabalho da célula e reforçar o penal 
dirigente do Partido. 


2. — Em cada Província deverão ser realizadas 
Assembleias de coordenadores de célula. O cbjec- 
tivo destas reuniões será a análise do funcionamento 
das estruturas de base do Partido na Província. 
Nestas reuniões far-se-á c balanço das reuniões de 
célula realizadas de onde resultará algumas pro- 
postas de depuração. 


A Assembleia Provincial de ocordenadores de 
célula estudará igualmente os resultados do inqué- 
rito «AS UNIDADES DE PRODUÇÃO SOBRE A 
CONSTRUÇÃO DO PARTIDO E A CARACTERIZAÇÃO 
DA UNIDADE DE PRODUÇÃO». 


Estas Assembleias deverão eleger os seus dele- 
gados à Assembleia Nacional dos coordenadores de 
célula, 


Por outro lado cs coordenadores das células de- 
verão apresentar o mapa da composição da célula. 


3.º — Para culminar todo este processo realizar- 
-se-á a Il Assembleia Nacicnal dos coordenadores 
de célula. 


O objectivo fundamental desta reunião será a 
análise do funcionamento das estruturas de base do 
Partido a nível nacional, tendo como base os resulta- 
dos obtidos nas Assembleias Provinciais. 


- DIA DE ÁFRICA 


Comemorou-se no dia 25 
de Maio, o 17.º aniversário 
da fundação da Organiza- 
ção da Unidade Africana, 
numa altura em que África 
é palco de novas manobras 
imperialistas, tendentes a 
bloquear a luta dos povos 
pela sua dignidade e inde- 
pendência nacional. 


Efectivamente, foi a 25 de 
Maio de 1983 que 30 chefes 
de Estados africanos assina- 
ram a Carta da O.U.A., que 
estabelece os princípios e 
objectivos da organização 
bem como as normas a que 
devem obedecer todos os 
Estados membros. 


Segundo estes princípios 
a OUA luta pela verdadeira 
emancipação dos povos afri- 
canos e pela completa abo- 
lição do colonialismo, racis- 
mo e neo-colonialismo no 
nosso continente. 


Mas, contudo, nem sempre 
estes princípios são aplica- 
dos pelos países membros. 
Muitas vezes, a traição aos 
“interesses e legítimas aspira- 
ções dos povos de África é 
por demais evidente para 
que possa ser encoberta, 
e de forma clara se eviden- 
cia a violação no espírito 
e na letra, dos princípios 
defendidos pela Organiza- 
ção de Unidade Africana. 


No entanto, a despeito de 
tudo isto, temos a firme con- 
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vicção de que em África 
como em todo o Mundo, o 
futuro pertence aos povos, 
pertence à Revolução. O 
aumento crescente de países 
com governos revolucioná- 
rios, e a agudização das con- 
tradições no interior dos paí- 
ses cujos governos reaccio- 
nários e anti-populares se 
encontram a soldo do im- 
perialismo internacional, 
abrem novas perspectivas 
para as forças revolucioná- 
rias em África. Não estará 
longe o dia em que os povos 
ainda oprimidos de África 
se levantarão em armas 


para. derrubar os regimes 
que traindo os interesses 
africanos, possibilitam que 


os seus povos sejam manti- 
dos na mais cruel e desu- 
mana exploração por parte 
dos monopólios internacio- 
nais. Está igualmente perto 
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o dia em que os povos Sah- 
raoui, da Namíbia e da Áfri- 


ca do Sul se libertarão do 


jugo opressor do imperia- 
lismo e do racismo. 


Para isso, eles contam com 
a solidariedade militante, 
manifestada de forma activa 
e concreta pelos países so- 
cialistas e pelos países pro- 
gressistas de África, que 
constituem a rectaguarda 
segura do seu combate liber- 
tador. 


Constitui, pois, tarefa dos 
países progressistas africa- 
nos fazer com que a O.U.A. 
assuma de forma cada vez 
mais clara, posições firmes 
face às múltiplas tentativas 
do imperialismo de manter 
a sua hegemonia no nosso 
Continente. 
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— JORNAL MURAL 


UM PODEROSO MEIO DE PROPAGANDA LOCAL 


(Conclusão da pág. 17) 


5.1. Características do 
Conteúdo (ver fig. 7) 


Conteúdo do mural deve 
ser atractivo, definido, con- 
creto e orientador. Vamos 
tratar cada uma destas 
características em separado. 

Já anteriormente assinalá- 
mos a importância deste as- 
pecto que também deve ter 
o conteúdo mural. Aqui en- 
tram em jogo não: só a va- 
lidade e o interesse da infor- 
mação, como também a for- 
ma como se deve dar a co- 
nhecer; quer dizer, o tipo de 
letra que se utiliza, a clareza 
e sensibilidade das palavras 
empregues e a forma como 
se faz a redacção. Ão fazê-lo 
devem empregar-se os fac- 
tores de atenção já explora- 
dos, para se conseguir um 
conjunto atractivo e que des- 
perte o interesse. Isto ficará 
exemplificado atravéz do de- 
senvolvimento deste aspecto. 


5.1.1. Definido 


Esta característica fica 
complementada quando, a 
informação se dá com cla- 
ridade e exactidão, sem im- 
precisões. Para conseguir 
que uma informação seja 
precisa e indispensável que, 
quem, a elabore tenha um 
conhecimento profundo do 
tema que se vai tratar e dos 
objectivos que pretendam 
com a sua divulgação. 


5.1.2. Concreto 


Devido as características 
próprias do mural, como é o 
facto de que o trabalhador 
tenha que deter-se frente ao 
jornal, nesse período de 
tempo não pode estar a rea- 
lizar outra tarefa, e devido a 
que é lido de pé, as informa- 
ções que se publiquem no 
jornal devem ser concretas: 
isto é, que se cijam, se ajus- 
tem ao tema tratado sem en- 


1) DEFINIDO 


2) CONCRECTO 


3) ORIENTADOR 


momento. 


CARACTERISTICAS DO CONTEÚDO 


O CONTEÚDO DO MURAL DEVE SER: 


O conteúdo deve ser exacto, claro e preciso. 


O conteúdo deve ser dado sinteticamente, directa- 
mente sem divulgações. 


O conteúdo deve indicar o que se deve fazer, qual 
deve ser a conduta e a atitude a tomar em cada 


FIGURA 7 


trar em divagações, de uma 
maneira sintética; com o 
indispensável. 

Às suas características 
atrás mencionadas, definido 
e concreto, estão intimamen- 
te relacionados, e para o con- 
seguirmos deveremos ter em 
conta o tratamento que se 
deve dar ao primeiro pará- 
grafo ao redigir a informa- 
ção. 


São cinco os dados funda- 
mentais a ter em conta: 


O quê 

Quêm 

Aonde 

Como K 

Quando 

O quê refere-se logicamen- 
te ao sucedido da notícia. 

O quêm indica quêm está 
implicado neste pacto. 

Aonde indica o lugar do 
sucedido. 

Como a maneira ou forma 
como se realiza e 

Quando o período em que 
realiza ou realizará. 

É necesário que numa in- 
formação fiquem claros estes 
cinco dados para que os tra- 
balhadores fiquem com uma 
ideia o mais completa pos- 
sível daquilo que se quer 
dizer. 
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Exemplo:: 


Amanhã às 7 horas em 
ponto, todos os camaradas 
deverão comparecer no local 
do trabalho, para a exe- 
cução de um trabalho de lim- 
peza ao local do trabalho. 


5.1.3. Orientador 


Um dos objectivos do mu- 
ral é o de orientar os tampos 
fundamentais; indicar que 
rumo se deve seguir, o que 
se deve fazer, qual deve ser 
a conduta e a atitude a tomar 
em cada momento. 


O carácter orientador con- 
segue -se também atravéz 
das directrizes revolucioná- 
rias que se incerem no jornal, 
a fim de mobilizar e chamar 

a acções concretas, quando 
seja necessário. 


Vejamos um exemplo 
da necessidade do emprego 
desta característica: se escre- 
vermos no mural... «Sauda- 
mos o 1.º Congresso do Par- 
tido», não se diz o que fazer, 
não se dá orientação; só se 
die que o Saudamos; o con- 
creto seria pôr «Pelo Con. 
gresso do Partido, sobre 
cumprimos o plano de 
produção sem horas extras». 


(Continua no próximo número) 
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